
ESTADOS UNIDOS DO BRAM.
REPUBLICA FEDERAL

-	 -	 -	 - -	 -
ANHO XXXVI — 9° DA REPUBLICA — N. 127	 CAPITAL FEDERAL
~••••••"..

SUMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

'Decreto n. 2.509, que approva com alteraçãos os novos
estatutos do Banco *da Republica.

Ministerio.da Justiça e Negocies Interiores — Decretos
de 10 do corrente.

Ministerio da Fazenda — Decretos do 10 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça o Negocio. Interiores — Expe-
diente do 8 do corrente, das Directorias da Justiça,
Interior. Instrucção, Contabilidade e Sande Publica.

ItinIsterio da Fazenda — Titules de 11 do corrente —
. Circular n. 31 — Expediente de 10 do corrente, da

Directoria Geral da Contabilidade — Expediente de 29
e 30 do mez Ando, da Directoria Geral das Rendas
Publicas — Recebedoria.

Ministerio da Marinha —Portaria* de 11 e expediente
de 8 e 8 do corrente.

Ministerio da Guerra 	 Expediente de 8 e 9 do cer-
do corrente.

Ministerio da Industrie., Viação e Obras Publica. --
Expediente de 5 do corrente; da Directoria Geral de
Contabilidade — Expedierre de 10 do corrente

'
 da Di-

rectoria Geral da Industrie — Portaria de 14 do cor-
rente, da Directoria Geral de Viação — Expediente
da Directoria Geral dos Correios.

TRIBUNAL DE COIME.
PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL	 Actos do Poder

Executivo — Expediente da Directoria da Instrucção
e Obra, e Viação.

SncçIeJunici4vA — Cetrte de Appellacão.
RENDAS PUBLICAS ••• Rendimentos da Alfandega do Rio

de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal e da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro e da do
Estado de Minas.

Norimate.
Emules n Avisos.
PARTI CousiiinceAL.
Soemonnes Aso:muss—Balancete do London and Rirer

Pirite Bank.
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.509—DE 8 tet MAIO rut 1897
Appreva com alteracães os novos Estatutos do Banco

da Republica do Brazil

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a directoria do Banco da Republica do Brazil,
resolve approvar, com as alterações abaixo
Indicadas, os novos estatutos adoptados pelos
seus accionistas na assembléa geral extraor-
dinaria de 26 de abril do corrente anuo:

No art. 6' § accrescente-se—ás palavras
obrigações de companhias ou emprezas, mais
as seguintes:«—e lettras hypothecarias» ;

No art. 11 elimine-se o periodo final: «O
presidente exercerá o cargo durante o mau-
dato dos demais directores»;

No mesmo artigo substitua-se o § 4° pelo
seguinte:

e§ 4.° O secretario da directoria será eleito
por esta dentre os seus membros»;

No mesmo arti go addicione-se o seguinte
paragrapho:

§ 5. 0 No impedimento temporario do
presidente effectivo será elle substituido por
outro, interino, tambem de nomeação do
Governo »;

No art. 20 addicione-se o seguinte para-
g rapho :

§ 13.° .Oppor o veto ás deliberações da dire-
ctoria sobre euxilies á lavoura com as quaes
nãe se conformar, cabendo á directoria re-
curso para o Ministro da Fazenda que deci-
dirá afinal;

Na art. 22, substitua-se o n. 1, pelo se-
guinte:

« N. I, pelo presidente interino nomeado
pelo Governo ;

No art. 59, onde se diz—metade da» di-
ga-se--< a ».

Capital Federal, 8 de maio de 1897, 9^ da
Republica.

PRUDENTE .1. DE MORAES BARROS.

Bernardino de Campos.

Ministorio da, Justiça o Neg,ocios
Interiores

Por decretos de 10 do corrente:
Foi aposentado, com todos os vencimentos,

na conformidade do decreto n. 372, de 16 de
julha de 1895, o juiz da Córte de Appellago
do District° Federal Honorio Teixeira Coim-
bra. visto ter sido julgado incapaz do serviço
em inspecção de sande.

Foram nomeados:
Por antiguidade, na forma do art. 22 do

decreto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890,
e do art. 8^,§6 , ,do de n. 2.464, de 17 de fe-
vereiro do corrente armo, o juiz do Tribunal
Civil e Criminal deste districto bacharel An-
tonio Ferreira de Souza Pitanga para o togar
de juiz da Côrte de Appellação do mesmo
distri to ;

O pretor da 10 , preteria, bacharel Ataulpho
Napoles de Paiva. para o legar de juiz do
Tribunal Civil o Criminal do mesmo distri-
cto ;

O bacharel Elviro Carrilho da Fonseca e
Silva para o cargo de juiz da 104 preteria,
pelo tempo de quatro annos, na forma da lei.

Foi concedido um mez de licença, com or-
denado, nos termos do art. 36 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890, ao presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, Dr. Ole-
gario Herculano de Aquino e Castro, para
tratar de sua saude.

Ministorio da Fazenda
Por decretos de 10 do corrente, foram no-

meados:
O ex-2" eséripturario da Alfandega de Pa-

ranaguá, Estado do Paraná,..Victor Alves
Branco, para o togar de 3° escripturario da
Delegacia Fis.:al do Thesouro Federal no
mesmo Estado ;

O escripturario da Alfandega.-de Macahé,
Esta lo do Rio de Janeiro, Joã) Ifilkio Pereira
da Costa para identico legar na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Pa-
raná.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 8 de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Coneaderam-se as seguintes licenças:'
De um mez, nos tarmosdo art. 59, n. 1 do

regulamento anexo ao decreto n. 2.224, de
20 de janeiro de 1896, ao alferes do Corpo de
Bombeiros Vicente de Paula Vieira, para
tratar de sua saude;

ORDEM E PROGRESSO

QUARTA-FEIR~ DE MAIO DE 189?

De um anuo, nos termos do art. 28 do
decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854, ao
major-fiscal do 40 batalhão de infantaria da
Guarda Nacional desta Capital Carlos Fre-.
derieo de Almeida, para tratar de negocies
de seu interesse.

— Recommendou-se:
Ao juiz da 8-, preteria que informe I) que

/ia a respeito do progresso a que está sujeito o
menor Constantino Carello, que pede sor
posto etnAimberdado, elegendo estar preso na
Casa de /detenção, •sem culpa, ha mais de
quatro mezes ;

Ao coronel commandante da Brigada Poli-
cial, gale providencie no sentido -de ser en-
viado, com urgencia, ao Supremo Tribunal
Militar, conforme requisitou o respectivo
presidente, o conselho criminal a que respon-
deu o ex-tenente da-mesma brigada Casario
Gomes de Oliveira.

— Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar o, processo instaurado contra o capitão
da Brigada Policial Vicente Pinto de Santa
Anna, afim de ser julgado em superior e
ultima Instancia;

Ao coronel commandante da Brigada Poli-
cial, para informar, copiado officio em que o
general commandante superior da Guarda
Nacional desta Capital pede que lhe sejam
entregues, afim de serem distribuidas pelos
respectivos corpos, 396 calças que perten-
ceram ao antigo unitbrme da mesma bri-
gada.

--
Ministerio da Justiça e Negocies inter:ores.

—Directoria Geral da Justiça-2 , secção—
Capital Federal, 8 de maio de 1897.

Em resposta á consulta que fizestes e que me
foi transmittida pelo secretario dos Negocies
Interiores desse Estado, com oficio n.125, de
30 demarço do corrente anuo, relativa á du-
vida si os cidadãos nomeados para a guarda
nacional sob vosso commando podem ser reco-
nhecidos como ofilciaes, independentemente
das respectivas patentes, ou si devem aguar-
dar a expedição destas ; declaro-vos que os
officiaes da guarda nacional só go4am das
honras tine lhes confere o art. 60 da lei
n. 602, de 19 de setembro de 1850, depois
que, havendo solicitado as suas patentes
dentro do prazo de que trata o art. 77 do
decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850, e
havendo-as apresentado ao registro, e—cum-
pra-se—do commandante superior, tambem
antes de findo o tempo marcado no art. 20
do decreto n. 1 354, de 6 de abril de 1854,
tiverem prestado o termo de compromisso
previsto no art. 81 do citado decreto n. 725,
e forem reconhecidos na forma do art. 82 do

t. declaro-vos que, sendo a guarda
mesmo

0ut r ° liem° , er
nacional milicia federal, nos termos da Con-
stituição da Republica, deveis dirigir-vos
directamente a este ministerio, o que já tern
sido reeommendado em varies avisos.

Saude e fraternidade. —AMaro Nvalcanti
— Sr. coronel-commandante superior da
guarda nacional da comarca do Soccorro, no
Estado de S. Paulo.

Foram remettidas ás respectivas col-
lectorteos seguintes patentes

ESTADO DO AMAZONAS

Capital
Jeronyino Marques Vianna.

Comarca de Itaco. atiara
11' argino José tias Neves Bananeira.
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Cana rca de Manicord

MInoel Pereira Soares da Silva.
Comarca de Parintins

Henrique Soares Dutra.
Domingos Soares Dutra.

Comarca de Anti)nary

Manoel Felicio Maciel.
Francisco Paes de Lima Sobrinho.
Bruno Gaspar de Oliveira.

Fixam naturalisados cidadãos brazileiros
os sitbdi tos italianos . G iuseppe Montald i e
Giova,nni Battista Meataldi ; o allemã.o João
Germano Soomann ; os suecos Cari Edward
Karstrup e Frederico Leopoldo Schylander.—
Remetteranase as portarias dos tres primeiros
ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul.

Remetteram-se ao Enviado Extraordina.rio
e Ministro Plenipotenciario do Brazil em Lon-
dres, em additainento ao aviso de 22 de abril
ultimo, os exemplares dos relatorios deste
ministerio. apresentados em 1891 e 1897.

Min ieterio da Justiça e Negocies Interiores
— Rio de Janeiro, 8 de maio de 1897.

Attenta a exposição liontem feita cm sessão
da Academia Nacional de Medicina pelo Dr.
Ph i lippe Caldas. relativamente ao estudo da
cera da Wre amarella ; e, tomando em
apepço a selicitação que acabo de receber,
por intermedio de uma cemmissão daquella
sociedade scientifica, recornmendo-vos que
me apresenteis com a possivel brevidade o
plano de providencias que convenha adoptar
des le ja, na medida da competencia do Go-
verno, com o intuito de verificarem-se os
resultados praticas das experiencias que se
fizerem com o sentiu -therapeutico do Dr.
Cabias.

Saud() e fraternidade.— Amaro C'avalcanti.
—Sr. director geral da Directoria de Sande
Publica.

DIRECTORIA DA C INTABILIDÀLE

:olieito e -sc do Mi nistario dr. Fazenda a ex-
pe 'içai de ordem afim do Tie

—Se paguem:
, judas de cueta que. na 1" sessão da

3 legislatura do Congresso Nacional, compe-
tem:

—Aos eseiadires	 »3 Estai o::
Do Paraná. Vicente Machado, na impor-

t meia, de 250000;
De Minas Geraes, Feliciano Augusto de Oli-

veira Penna. na de 250000;
Do Espirito Santo, Dr. Eugenio Pires de

Amorim, na de 150$000;
Da Bahia, Severino .4e5 Santos Vieira e

Dr. Virgilin Damasio, na de 400$ a cada um;
- Do Maranhão, Benedicto Pereira Leite, na

tle 750$060;
—Aos Deputados pelos Estalos:
Do Minas DeraN, Alvaro A. de Andrade

Botelho„aFé Carpertine de Siqueira, Dr. Au-
gesto Clemen tino da Silva e Dr. José Carlos
Ferra-ire Pires, na de 2:"M a cada um;

Do Paraná, Dr. Brazilie Ferreira da Luz.
na -Se 250100

Do Rio Grande do Sul, Vespasiano Gonçal-
ves de Albuquerque silva e Alexandre Cas-
siam (1 , ) Nascimento. na de 400$ a cada uma ;

Do Maranhão, Dr. Antonio Eduardo de Ber-
rado, 111 da 750$000;

As contas:
De laOa„ do serviço de photographar cada-

verea feito em abril ando por Arthur de
Pinho .C.rvallto

De l:250$, do aluguel relativo ao mez
findo, "os predios °empados pela Repartição
da Pilicia desta capital

De 5:99S$900, da despeza foite em marco e
abril findos com as obras da Ca ç a de Detenção
desta capital

Se indemnisem:
O porteiro desta Secretaria de Estado, da

quantia de 187$080 per elle applicada ás des-
pe:as miadas em abril ultimo

O agent) thesoureiro da Escola Polyte-
chnica,da de 60$500, das despezas de prompto
pagamento por elle feitas no mez passado;

O escrivão do Externato do Gymnaslo Na-
cional, da de e5$800, das despezas de prompto
pagamento por elLe effeetuadas, em abril
findo ;

—Se habilite a Delegacia F:scal do Thesouro
Federal no Estado da Bahia com o credito
de 900$, para occorrer ao pagamento dos yen-
cimentos a que tom direito Carlos Brazilio da
Silva, nos inezee de janeiro a março ultimeis,
em que exerceu, interinamente, o legar de
amanuense da Faculdade de Medicina do re-
ferido Estado, no impedimento do funcciona-
rio effectivo João Antonio Ferreira, que se
achava no goso de licença.

— Transtnittirans-se ao 1110 •71111 Ministerio:
Para es devidos effeltos, cópia do decreto

que aposentou em todos os vencimentos o
desembargador em disponibilidade Antonio
José do Amorim, cujos vencimentos deverão
ser pagos na Alfandega de Pernambueo

Os documentos na importancia de 5:231$316,
com os quaes o almoxarife interino do Hospi-
cio Nacional de Alienados justifica o em-
prego do adeantamento de 5:250$, que lhe
foi feito em abril findo, para oocorrer ao pa-
gamento do pessoal subalterno e das despesas
miadas, relativas ao mez de março ultimo,
afim de que, tomadas á, respectiva conta, seja
dada a devida quitação ao responsaveI, que
Ia entrou para o Thesouro Federal com o
saldo de 18$618, devendo ser-lhe entregue
depois igual quantia de 5:250$, para identi-
cas despelas referentes ao ma de abril

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
a quantia de 700$, recolhida ao Thesouro Fe-
deral pelo administrador da Casa do Detenção,
proveniente da venda de um carro e de tres
muares imprestaveis ao serviço daquelle esta-
belecimento, deve ser eecripturada como re-
ceita extraordinaria da União, nos termos do
art. 1 0 n. 48 da lei n. 265 de 24 de dezembro
do anno passado.

--
Expediente de 10 de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Cornmunicou-se ao juiz da 88 preteria que,
segundo declarou o prefeito deste districto,
acham-se encerradas as matriculas na Casa
de S. José e no Instituto Profissional, não
sendo possivel a admis eão do menor Arthur
nos referidos estabelecimentos, conforme se-
licitou .

Concedeu-se ao major lionorario e capitão
aggregado ao 4" batalhão da reserva da guar-
da nacional desta Capital, Luiz Waddington,
autorisação para passar a assignar-se, d'ora
em dea,nte, Luiz Alves Mouk Waddington,
conforme requereu.

Declarou-se que o nome do alferes promo-
vido por decreto de 26 do mez findo ao posto
de tenente da 2" companhia do 10" batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Capi-
tate Antonio Teixeira de Carvalho e não An
tonio Ferreira de Carvalho, como foi escripto
no respectivo decreto.

Min isterio da Justiça e Neg,ocios Interiores.
—Rio de Janeiro, 10 de maio de 1897.

Saiente do que expuzestes, em officio ii.2-12,
de 5 deste moz, com referencia ao exercido
da profissão de advoga do, declaro-vos que os
argumentas por vós produzidos não invalidam
a doutrina dos avisos deste ministorio, de 19
de abril e 1 de maio corrente, a proposito da
questão suscitada pelo bacharel Juse Pires
Brandão, estende revogadas, neste particular,
quaesquer decisões anteriores á Constituição
Federal de 24 de fevereiro de 1891.

Sisuda e fraternidade.— Amaro CavalcAnti.
—Sr. presidente da Cano do Appellação do
District() Federal.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalisados cidadãos brazileiros os
subditos portugueses Antonio Girão e José
Augusto Girão, e o italiano Caetano Giffoni
Scalia.

--
DIRETORIA DA INSTRUCÇÃO

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda.
para os fins convenientes, que em data do 3
do corrente mez, foram designados pelo dire-

ctor da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, os aluamos Domiciano Augusto dos
Passos M ria e Ildefonso Leonidas Leite para
os legares de internos de clinica dormatolo-
gica e syphiligraphica da mesma faculdade.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, em resposta ao oficio
n. 111, de 20 de abril ultimo, com que trans-
mittiu o requerimento do amanuense inte-
rino Carlos Brazilio da Silva, que nesta data
se solicita do Ministerio da Fazenda provi-
dencias afim de que a Delegacia Fiscal do
The,souro Federal na.quelle Estado seja habi-
litada com o credito necessario para occorrer
ao pagamento dos vencimentos a que tem
direito o referido amanuense, nos mexes de
janeiro a março deste atino, e que, quanto á
parte dos vencimentos relativa ao armo de
1896. vae ser incluida em relação de dividas
de exercidos findos, visto não ter deixado
saldo a verba—Eventuaes—daquelle exerci-
cio.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda,
providencias afim de que sejam justificadas as
faltas que deu, por motivo de molestia, o
lente do Externato do Gymnasio Nacional
Fausto Carlos Barreto, no penedo decorrido
de 19 de março a 9 de abril ultimo, conforme
requereu.

--
Requerimentos despachados

Pharmaceutico Antonino Augusto Ferrari,
pedindo dispensa do exame de trigonometria,
para matricular-se na 29, serie medica da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro.—Não
tem legar o que requer.

Pharmaceutico Arthur Carino Pinheiro, pe-
dindo dispensa do exame de geologia, para
matricular-se no curso medico da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro.—Não tom
legar o que requer.

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitou se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que se paguem :

Ao senador pelo Estado de Matto Grosso,
Aquelino do Amaral a ajuda do custo do
1:200$, que lhe compete na 1" sessão da 3 9 le-
gislatura do Congresso Nacional.

As folhas, relativas ao mez findo
Do selario do servente da Córte da Ap-

pello.ção, na insportancia de 58$666
Das gratificações o salarios dos empre-

gados de nomeação do director do Instituto
Benjamin Constant, na de 1:952$493 ;

Dos a rlarios dos serventes da Escola Poly-
technica, na de 1:163$000.

As contas
De 2:200;13, de concertos feitos por Augusto

Gomes de Moraes, na lancha Esquiral,ao ser-
viço das colonias de alienados;

De 5:000$, da construcção do prolonga-
mento da ponte do hospital maritimo de
Santa Isabel, feita em abril ultimo por Santos
& irmão

De 2:587$360, de fornecimentos feitos á
Escola Polytechnica, no mez passado : .

De 124500, de fornecimentos feitos á ln-
spectoria Geral de Assistencia Medico Legal de
Alienados, em março ultimo

Se indemnise o engenheiro deste ministerio
da quantia de 1:351$ por elle applicada aopa-
gemente dos vencimentos relativos ao mez
findo, dos empregados do respectivo escripto-
rio, dos operarias que trabalharam nas obras
do edifica) da rua General Severiano e dos
encarregados da guarda do material existente
em Barbacena, destinado á nova Escola de
Minas, e em outros edificios desta Capital.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Devolveu-se ao administralor da Imprensa
Nacional o modelo n. 1 que foi feito na fo-
lha de igual nurnero,em livro da mesma re-
partição, afim de ser elle impresso em 20
talões de 200 folhas e não em cinco, como
solicitou-se em 17 de março do corrente
anno

Idem,ao mesmo.os modelos de impressos per-
tencentes ao expediente desta Directoria Ge-
ral, afim de serem executados nas olficinas
ty pographicas
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— Remetteram-se :
Ao vice-director da Directoria Geral dos

Telegraphos, os laudos de exames c'e validez
a que foram submettidos D. Cecilia dio Vas-
CO11001103 e Alberto Fiacher, amo:o :gados da
mesma iepartição ;

Ao director do Extornata Gyinnaao
Nacional igual laudo, a qoe foi isubmettido
Antonio Manoel Pereira (Ias Santos, empaco
gado do mesmo estabelecimento

Ao adnünistrador da Ima:alisa Nacional, o
modelo o'e impres:0 quo afoito ein folha
tt. 2, em data de 29 de ma : ao o lindo. devendo
ser executado em 100 talões, com ioual, nu-
mero do folhas e no do :30, como foi solici-
tado.

—Solicitou se do mesmo a remossa de ex-
emplares do Diario Officiod, des h . 12 de fe-
vereiro até a presento data.

--
.Requerimentos de.opachados

Piro Forra:a—Sim, um dia p,o .a descar-
regar o gad it t Ilha ilo Vianna, e mois dona
dias para descarregar o seu carregamento
no trapiche Costoiro

O mesmo—Sim por d}ous dias.
Gopp Edwards.—Sim, por dona di
Dr. Augusto Calvet.—Idem.

Ministorio da Fazenda,

Por titulo do 11 do corrente, foi nomeado
Antonio do Valle, para o lagar do fiscal da
cobrança do imposto do CJIHtuno de fumo e
do bebidas a.lcoaicao.

--
Circular n. 31. — Min'sterio (aos Negocas

da Fazenda—Rio da Janeiro, 10 de mai) de
1897.

Doclaro aos Sr.s choro; rias ropoo.iç aica su-
bordinadasi este minis:ida° que o coso:lhe:o°
incumbido das meiliçõea demareaçõos doïl

terrenos de inorinha e ao''remo a seroin
aforados, devera peocolior a doaria do aoa,
durante os primeiros ainc faois, (atai em
&ante atõ mais de 10 o liaa, ri diasia do 30O, e
depois a de	 ate 11111 e mclu.s:-4), s
auxiliado mos-Paios) ma : possoal Ca 'r;erlo pda
parte,quedeveratam . em 'lar aios 4.2. 01S,fiP 1, o a
euppoimiao ooiro O O a soo -,rad.) da avali
(sendo a aval:::„.11,) faito polo mesmo engo -
nheiro) e ao; di irias tios	 o: as e	 eganas
fiscaes es.Tivães, s e mlo o toaboolho dosoa
ultimo noito por empresado ai osignotilo pelos
inspectores ou delegado: flanes, por i o quo o
engenheiro fornecia :á, além li planto, tolos
oselomentots n ried ;13trix;. O ( ) ,.;calliro de-
verá, sempre que for possivel, ser escolhido
ale aecordo com a circular n. 7, de os de f2-
yereiro de 180, quando a fis : al i sação não
estiver inoluida nos deveres inberon t es a seu
cargo e neste c liso t }rá direitos ás diaria.s.
—Bernardino de Campos.

Directoria da Contabilidadd do Tnesodro
Federal

Dia 10 I mi :o de 1897

Expediente do Sr. director
A's Alfandegas
Do Maranhão:
N. 20—Concede, pi:r conta da varai—Carta

Maritima—do Ministerio da Morinha e actual
orçamento, o credito de 9:(194a000 para as
despozao com os concertos dos pilara 's de
Sant'Anna, Itacoloony, S. João e S Marcos.

Do Maceió:
N. 23—Concede, por conta ila verba— Re-

posic5es o resti tu ic(71,-)s—do actual o': onentia
o credito do :i: 0-- .S-3 para á ttowiPr a resti-
tuição a .1beovas	 ihr
de igual importanc : a proveniente di: o' irrites
do importação, paoos o ror nattoriaos prooa-
dentes dos Estalos Unidos da A inesica do
Nort o com destino ao ramal da Asseanbléa.

De S. Paulo:
N. 43—Concede, por conta da verta —Es-

cola Polytechnica—do Miaistorio da Juitiça
e Nego . ios Intoriores e actual orç mento. o
er dito do 475Voo para pigamento a
Paulo Raeloray Company, 11onde , 1 , da impor-
taneia das passagens fornecidas, em fevereiro
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ultimo, ao lente e alumnos da Escola Polyte-
clinica, em trabalhos do exercidos praticas
no mesmo rriatOn.

Do Parai ao
N. 8—C0000le. por conta da verba —Corto

n.o:vitima—do Ministeeio da Marinha e or-
çamento vigente, o crelib de 40o; para paga-
mento dos deopezas com a publicação de avi-
sos 11 Ydrograpaicos, mandada fazer pela Ca-
pitania do Porto.

De Santa Canarim
N. 34— Conecte, por conta da verba-

Combustivel—do Ministerio da Marinha e
vigente oroamento, o credito de 4:910300a
para pagamento da despesa com o forneci-
mento 'de carvão de pedra ao ecoemos:saio
fliachado e ás torpoiloiras Pedro A fforaço e
Silvado.

--
Directoria das Rendas Publicas

Dia 29 de abril de 1807

Expediente do Sr. directo':
A' Alfandega de Santos:
Declara:
Que o Sr. Ministra da Fazenda não tomou

conhecimento do recurso da Companhia Pau-
lista e Vias Ferroas e Fluvates, reclamando
contra o acto dossa alfaniega que sujeitou a
direitos de consumo quatro caixas com guin-
dastes portateis e'seis ditas com asbestos, não
só por estar perempto como por ierom sido
bem cobrados os mesmos direitos, v slo não
haver dispoação que autorise o despacho
livre de toes objecto.;

Q11.! o Sr. Ministro da Fazenda poz á dis-
poemlo do governo desse Estalo os armazena
dessa alam 'ega. coostruialos tom frente á rua
Braz Cubos. colonos:no solicitou o mesmo go-
verno, mediante o aluguel animal nunca in-
ferior a 12:000a000.

— o secretario dos Nogooiae da Faz onda: em
8 Paulo. declara que ficam á disposição do
governo desse Estalo os armazena Alfan-
doge. de Santos, cons'iruidos em frente á rua
Praz Cuins e ento tImmel annnal não poderá
ser inferior a 1-.:0T10.S0i10.

N'a 30

E xped ¡ ente d.o Se.
Ao Miniaterio das Relaçaes Exteriaros, em

respos ta ao aviso desso n. 4. de
ao de l'eve'i 'o ultimo, ao qual acomoanhou,
nao só um nota da legitoao l'etticiozo, de2e)de
iane iro anterior, como sambem o processo ju:
dicial de vistoria, todos relativos á indemni-
sação preten d ida pela SocieW Française (les
Anceens Et ibli“eonents Cail, pe'os estragos de
materiaas do sua propriedade, depositados na
ilha do Marina, declara que o anuindo pro-
cesso de vistoria junto a este aviso nenhum
argumento novo e apreciavelasiduz ao pre-
tenso direito da mesma sooiedadie ; conti-
nuando, assim, oste ministerio a manter o
ole4paeho exarais) anteriormente. julgando
infundada a reclamação de que se trata, des-
maio° esse que originou o aviso deste minis-
terio. n. 80, de 20 de novembro do anno
passado.

—Ao Miniaterio da Guerra:
Doclarft que a concossão solicitada por Dona

Loa-andina Ro a do Oliveira Froire, vinca do
ca.:atino do exercito Joaquim Thoodosio da
Silva Froire, para cont:nu Ir a residir á rua
Se'dinot ti. 18, na Quinta ila Boa Vista, é da
oxcluaiva, competenoia do Poder Legislativo.

—lo g overoador do Pará:
Declara quo é gorai a taxa de laSOn

solore carnes conservadas polo processo —
Appert —, conforme cossta da circular
deste ministerio, e. 20, do 31 de março ul-
timo, e. quê. 1,111 } assim. procoden hem a
Alfandega do-s o E}tolo, não só quando pro-
moveu a revisão dos desp }chios que a lei de
orçamento vigi o nte Moas) encarece no seu ar-
tarso 42, como tambein obrigando os em-mor-
eia:otos impo-..tadores da mercadoria em que-
stão a inlemnisar a Fazenda Nacional da
difreoenot de direitos necasionados pela ma
classificação que lhe deram muitas alfaio-
degas.

Moio — 189'

—Ao do Rio Grande do Sul, respondendo ao
oficio desse governo, n. 815, de 27 do março
deste anão, em que se pediram crdens no
sentido de não ser permittido nas alfandegas
desse Estado o degoacho de armas de guerra
sem licença das autoridades policiaea,—de-
clara que tal assumoto es t á &vilmente
regulado pelas circul ires ultimamente expe-
didas por este ministerio, inclusive a reser-
vado sob e. 25, da qual remette um ex-
emplar.

Expedients : do Sr. director :
A's Alfandegas :
Do Amazonas declara que, ficam* á dispa-

alço do M i nisterio da Justiça as duas salas
disponi veis tio predio onde funecionou a ex-
tineta Thesouraria de Fazonola, dosso Estado,
conforme solicitou o refarido ministorio em
aviso ao 10 de novembro proximo passado,
correndo por conta da mesma aa dospoz0,9
com os concertos neceosarios nas ditas salas.

Dalhhia. :
Coimem-Uca haver o ar. Ministro da Fa-

zenda, autorisado o despacho livre de direitos
de consumo posu 17 volumes, contendo uma
escala do a.rro mandada vir pelo governador
desse Estado pra servir na Directoria das
Rondas, obs : r va:las as formalidades fiamos,
que, no c oso, cumpre iatisfazor ;

Declara que o Sr Ministro da Faz onda au-
torisou o despools• livre de direitos de con-
sumi da [tiver:os materiaes destino los á Fo-
traria de Ferro S . nto Amaro, do acoordo com
a relação junta, confunnio aolioitan o gover-
nador desse Estado.

Do Ria do Janeiro !reninuillea
Ter o Sr. Ministro ia latsenda. (1 o xado do

tomoto coolvociinouto 4,) reemisa int •'posto
pela dasootehanto goma, des;a alf unamos Al-
fredo lanotel Pereii Cauhr„ do vosso dos-
pactoo, pdo qual foi nosall. O rfotittição re-
cl unida peles SOU; constituintes Andrew
&ode Si Miner. porquonto os despachontes
eão incompetontne para interpor toes recur-
sos. conrorine ia tem sido deel ir do

Ter i} Sr. Ministro do, Fazenda declarado
que será o tintadas na deVi í la e.0 n 1,;idaro41 as
panderit:õcs dessa alfandega st .-)bre ts irr2gu-
bridada.; notadas wa arre:natação em leilão,
do meroadorias ab ..ndonadas, e que o novo
rezo Iolanda o dna alf Indagas e )oitasá C }Ove-
nionlemente do assumpto.

Do S. Paulo
Doolara quo o Sr. Minisc I doo Faz •nido in-

d }feriu o roquerimanto cl o; 4 ., escripturaria
dessa altandega Iternar!o Lii por.!io do Souza,
(oliva o nt mio Gomes e Emiliano da Silveira
Fonte, p nolo ser subinottalos ao concurso
do 2 1 entranioia ; devendo, portanto, os sup-
plioant oo aguardar ooportuni bule .

— Ao director da C lsa da Moeda:
Cole nunic haver o Sr. Ministro aut iri-

sado a impressão de novos titules do opoli-
coa, requ e ri Io's poios seguiro tes possuidores:
D. August o Pinto Haddork Lobo, Timotheo
Roaloo Oe Fr ritos, João Francisco da Silva
Smtos, D. Rita Fe'ismina da [toai e Ana
cleto Xaviior Monteiro 	 Gama.

— A' Capitania do Porto do Rio de Ja-
neiro:

Tendo a Companhia Serviços de Portos,
arrondat oria do domina} mi til do terreno per-
tancento ao Estado do Rio do Jaoaaro, sito no
Toque-Toque, :o o Ponta d. o Avio o e in-icripto
-oh e. 3? o prouriPtivia tio terreno c ora 22
moi Nos á rua Willagran Cabrita, no mesmo
E stado, rAwrid . ) as marinhas accrescidas,
constantes kla planta junta a este officio, pede
que east reparLição. do acairdo com o de-pa-
eco (to Sr. Ministro da Fazon ia, de 26 do cor-
rente. presto informai:fio s obre o assumpto.

Collectoria	 Theresopolis
Dotelara que o Sr. Ministro da Fazenda, at-

feodo ás ponfleraçOes cons t antes dos °Meios
desso colloctoria de 20 de fevereiro co 14 do
corrente mos, resolveu que a arrecala.ção
das condas fado aos dose municipio passasse
a sor feita pela Collectoria de Magé, por
assim melhor convir aos interesses da Fa-
zenda.

•
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— A' de Magé :
Declara que, de conformidade com o des-

pacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 22 do
mu corrente, a arrecadação das rendas fe-
deraes do municipio de Theresopolis, passa
a ser effectuada por essa collectoria, medida
essa reclamada pelos interesses da Fazenda.

Requerimentos despachados
Dia 7 do fiaio de 1897

Pelo Sr. Ministro
Albino Ferreira de Souza, palitei° que se

mande suspender, por improcedente, a ex-
ecução que se lhe move, relativa á multa que
lhe foi imposta como negociante de fumo—
Venha por intermedio da Recebedoria.

Julio José Palitares, solicitando isenção de
licença para as obras que tiver de fszer no
predio da rua de S. Christovão n. 221, o
qual vae ser demolido.—Inileferido.

--
itEcEneaoasa

Requerimentos despachados
Dia 11 de maio do 1897

Amoroso, Costa & Comp.-03 supplicantos
estavam sugeitos ao salto do art. 16, titulo 1"
do decreto n. 1.264, de 11 de fevereiro de
1893, sello que, por força do art. 17, n. 12, do
mesmo regulamento, devia ser inutilisa lo
pelos signataries do contracto. Não o tendo
feito incorreram com effeito na pena de re-
validação, que lhes imponho, de accordo com
o art. 28 da lei n. 428 , de 10 de dezembro
de 1896.

Ministerio da Marinha
Por portaria do /I do corrente foi no-

meado Pedro da Costa Guimarães para ex-
ercer o lagar de professor de primeiras let-
tras do corpo de marinheiros nacionaes.

nn••n

Expediente de 6 de maio de 1897

Ao Quartel-General:
Mandando que, em ordem do dia, se chame

a attenção dos commandantes dos navios,
corpos e estabelecimentos de marinha, bem
como aos officiaes da armada, para as dispo-
sições dos decretos n. 155 B, de 14 de j melro
de 1890, e 3, do 28 de fevereiro de 1891, que
estabeleceram os dias de gala nacional, de-
terminando que fora das datas noites consi-
gnadas nenhuma outra pôde ter corameino-
ração de qualquer natureza, salvo ordem
expressa do Governo, e recommendando que,
c.c-vi da diaposição do a 70 do art. 72 da Con-
stituição da Republica, nenhuma coimem-
ração religiosa seja feita com caracter ofil-
ciai;

Declarando que tornou extansivo ao ma-
chinasta naval de 3' classe Izaias Tavares
Dias Pessoa e aos demais inachinistas, que
estiveram embare,ados na divisão naval em
exercício de evoluçries de 23 de janeiro a 22
de março do corrente anno, o aviso ri. 8-12,
de 26 de abril, que mandou contar, como de
viagem e navegaçãoa vapor, ao sub-ajudalite
de machinista Alfredo Augusto de Faria,
aquelle período;

Transmittindo a patente do 1 0 tenente da
armada Eduardo Orl eido Ferreira.

—A' Contadoria, mandando abonar ao 3 0111-
ciaes da armada, empregados no Collegio Mi-
litar, e que forem indicados pelo respectivo
director, além de seus vencimentos, a grati-
ficação de embarque e etapas, correndo a
despesa á conta das verbas—Força naval—e
—Munições ffe bocca.—Expediu -se aviso ao
Ministerio da Guerra.

Dia 8

Ao alinisterio da Fazenda:
Rogando providenciar afim de que, petas

competentes verbas, seja a Alfandega do Es-
tado do Ceará habilitada com o credito do
834 para attereler ao pagamento dos venci-
mentos do escrevente invalido Julio Carlos
de Alencar, licenciado para residir no dito
Estado.—Communicou-ao á Contadoria e á
referida Alfa,ndega.

Solicitando a adopção de quelmier medida
que habilite a Alfandega do Rio Grande do
Norte a pagar as despezas que se estão reali-
zando e se teem ainda de realizar com as obras
dos pharees lo Mossorú, Macio o Ponta do
Mel, visto não ter a dita alfaia/saga rendi-
mento, nsm numerario para attender
mesmas despezas.

—Ao chefe do estada-malar general da Ar-
mada, autorisando a providenciar, afim de
que sejam remettilos para o arsenal de ma-
rinha do Estado do Pará as . maehinas do
pontão Tr.lripe, ficando a borla as respe-
ctivas caldeiras, visto a. diniculdade de sou
transporte e a ti 3snecessidade de pessaal para
sua conservação.—Communicou-se ao citado
arsenal.

—A' Contadoria.:
Transmittindo os papeis reti3rentes ás obras

realizadas em 18j5 na escola da aprendizes
marinheis., s do Maranhão, por Cunha Santos
& Comp., na importanci de 23:088{9-16, e
recommendando providencias sabre o expe-
diente que se torna necessario para o paga-
mento por exercici is findos.—Communisou-se
á Alfandega do citado Estado.

Devolvendo, ja approva das e para os ti 3vidos
effeitos, as minutas das contractos a celebra-
rem-se com San ther Harlé & Comp. para for-
necimento do material preciso ao c imple-
mento da invallação da luz eleetri 'a dos
cruzadores Almirante Taniandard, Tiradentes
e Quinze de Novembro.

Declarando haver providenciado para que
os fornece lores deste Ministerio, que não
foram pagos de suas contas referentes ao ex-
°Nisto de 1896, requeiram o respaetivo paga-
mento, aftm de que sejam iniciados os pro-
cestos de exercícios fim los.

—A' Delegacia Fiscal do Thesoura Federil
em Cuyabá, declarando, cone relação aos cre-
dites solicitados para pagamento do soldo de-
vido ao capitão de fragata reformado Fran-
cisco Mariani Wanderley, nos exercicios de
1893 e 18./7, ou quanto ao exeecicio em vigor,
torna-se desneeessaria. semelhante providen-
cia, visto a esbelta de distribuição de creditos
haver habilitado a mesma delegacia, a fazer
face ao cita i° pagamento, e, qua do ao ex-
ercício de 18W, já estando en sarrado o anuo
financeieo, nenhuma concessão de oro lito
pado sar feita, polas verbas (Ao respectivo or-
çamento'.

Ao Quartel General autorisanda a man-
dar addicionar ao tempo de serviço do ma-
chinistt naval de 4 , classe José Francisco de
Araujo Costa o periodo de3 .2 anno3. 11 mezes
e 17 dias, em que. na gualda te de artifice
militar, ficou addido ás officina5 di Arsenal
de Marinha do Estado da Bahia.

--
Rsqueriaiento despachado

Vicente Ferreira Martyr.— Complete o
sello federal.

4.Niinisterio dA erderra
Eepedieate de 8 de ab, • il de 1897

Ao Miakterio da Marinha, transmiti indo,
pa sa seu conhecimento, as tres pares, por
cópia„ do major da p 'aça, official de dia e in-
terpreta da thrtaleza de Stnta, Cruz á barra
do Rio de Janeira, relativamente ao facto
°acorrido com o brigue Pira.; na noite de 29
do mcz

—Ao supremo Tribunal Militar,rcunatten o,
para os fins convenientes, a cópia authen-
tica do decreto de 19 de março lindo, anuí:-
dando reforma ao general de brigada Antonio
Gomes Pimentel.

so director da Secretaria do Estado, de-
clarando, para sou conhecimento e fins con-
venientes, que é nomeado para servir na
Caixa Militar junto ás forças em ogera.çõss
no Estado ,1 Bahia, o addida á mesma
Secretaria de Estado Artbur Trajano da Cruz
Ranrel,que deverá seguir na primeira oppor-
tunidade.

—Ao dita tor geral de obras militares, de-
clarando, para os fins convenientes, que deve
continuar a servir na mesma directoria o te-

multe do corpo de estadodnaior de le classe
Adolpho Lins, que se acha n Estado de
Alagam, em co ninis,ã) do Ministerio da Ma-
rinha.—Commun i cou-se á Rspartição de Aju-
dante General.

—Ao eommandante da Essola Militar desta
Ca pitd, manda:ida matriculsr, de conformi-
diela com o diseosta NO uri 52 do respectivo
regula nento,os pairmas Manoel Caseiniro da
Cunha Spindola e Diniz Dssideatto Horta
Barbosa.—eamununisou-se á Escala
desta Ca pi tal.

—A' Repartição de Aju :tante Geneaal:
Tr 3ns"erinila, para a Escala Militar do

Ceará, as matriculas com que frequentam as
aulas da destl, Capitel os alumnos Antonio
Regulo Braga e Linilalpho Telles de Menezes,
conformo pe 'em.— Communicou-se á Escola
Militar desta Capital.

Mandando matricular na Evola Militar do
Ceará, de canfbemidade coai o disposto no
art. 52 do respectivo regulamento, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regula-
mentares, o al feras do 7° batalhão de infan-
taria Antonio Augusto Franco, o 2 , sargento
do 6° regimetúo de artilharia, addido ao I°
batalhão do infantaria, Armando Sanes, os
soldados Augusto Gomas da Azevedo, addido
ao 10') inemtaria, e Manoel José Espinola
Filho, o 5" do artilharia; e os paizanos Ne-
veseineo Mauricio Wanderley, Thomaz Joa-
quim Tavares, Pedro Corrêa de Macedo, Can-
dido José Monteiro e Alvaro Pereira Frazão.

Dia 9
Ministerio dos Negocios da Guerra — Cir-

cular—Rio de Janeiro, 9 de abril de 1897.
Sr. ajudante-general. — Recommendo-vos

de novo a observancia da disposição do
art. 102 do regulamento da Repartição Geral
dos Telegraphas, a,pprovado pelo decreto
n. 1.663, de 30 ltijIneiro do 1804, segundo o
qual nenhum funeaionario Nevai deve expe-
dir como ofil3iaes telegrammas que tratem de
assumpto alheio ás suas attribuições legaos.

&elidi e fraternidade—Francisco de Paula
Argollo,

(Expediu si circular a todos os chefes das
repartições.)

—Ao mesmo ajudanto-gen n•al, declarais lo
ssr appaovotla a indicação que fez do alferes
do li regimento de cai/aliaria João Odillon
Gomes Pinto, para acompanhar Os valores
em estampilhas o modas de nickel que a
Casa da Moeda tem de enviar á delegacia
fissail do Thesmro Federal em Goyaz.—Com-
municou-se ao Min i sterio da Fazenda.

—Ao c iminandante da Escola Militar desta
Capital, mandando matricular na mesma es-
cola, de conformidade com o art. 52 do res-
pectivo regulamento, si houver vagas o
satisfeitas as exigonclas regulamontire.s, o
forriel do 2^ batalhão de artilharia, addido
ao ide infantaria.Antonio de Souza Queiroz;
os soldados Eduardo Rodrigues das Neves e
Leonel Cardoso de Menezes Souza, ambos do
l o regimento de e tvallaria; João Rodrigues
da Fonseca, do 27s batalhão de infantaria,
;Ilidido ao	 da toosin arca; e OS ,pairmos
Horaa i o José de Corqueira e Oscar Porcina-
cuia Dordeauxt.—Communicou se á Repir-
tição de Ajudeuie-general.

—A' Reptrtição do Ajudante General:
Approvanda as propestaa que fez o inspe-

ctor gana i l.° serviço ,anitario do exercito,do
maj.ir medico de 3 calem Br. Jaão Telles de
Menezes, caefe da servi a.) sa,nitario na p,mar-
niçio lo Ftado de Sergipe, para servir na
diviÃo em oeorações no Estado da Bahia e tio
torr-nie me liso de 5 class3 Dr. Trajano José
de Carvalleena guarnição do Estala do Pará,
ficando s sm atreito a portaria do 27 de teve.
reir: ult nu Imo o deiiign na para a do Rio
arando do Sul a a quem se permittiu demo-
rar-se la : lias em I'enamubuco.

Coa cal 011.1.1	 ¡Mit:a

Por fe, ' li is, ao capitão do corpo de enge-
nheiros .Iosi Bevilaqua e ao airosas do 4" re:
gimento da e ivallares José Alves de Oliveira,
para tratamento de sande, á vista do resul-
tado das inspecções a que foram sulenettidos,
sendo este nesta Capital e aquello onde lhe
convier



Foi extrabida a certidão a
requerimento da parte.

.10/1•n•••nnn•nnn•

Por 40 dias, ao tilumno da Escola. Militar
do Ceará João Casanova, para tratar de ne-
gocios de seu interesse no Estado do Pará.

Declarando sem enoito a portaria do G da
corrente, transferindo da Escola NI ildar 'lesta
Capital para a do Ceará a inata icula ilo alu-
mno Alvaro Ignacio de Medairos.

Mandando:
Matricular, de, conformaalo com o dis-

posto no art. 52 do reguliunento das Escolas
do Eraireito, si houver vaaa e satisfeitas as
exigenciaa reaulameaçase3:

Na Esaola do Ceará, os alferes Manoel Joa-
quim Pereira Lobo, ti 1 . rogimen to de ca-
valia: ia; Diogo de Oliveira Vallai'ão. do 16.,
batalhão de infantaria; Geminiano Nunes da
Silva R ..ndon, do 20 da mc sina arma, e o 2'
sargento do 23' Caio Graccho Lemos e o pai.
zarpa Oaavio Vieira;

Na Escola do Rio Grande do Sul, os alferes
do 13- de infantaria Eliezer Abb.it o Olyntho
Nuw's Sardemberg.

Seguir para o Et elo da Bailia. em serviço
dast° ministeria, o alferes do 13' regimento
do eavallaria João Lins Caldas.

Transferindo :
Para a Escola Militar da Ceara, as matri-

culas com que frequentam a. aulas da desta
C (pitai os alumiais Alvaro Games de Oli

Rego Filhe). Ig.nacio Baptista Bezerra de Albu-
querque e sei"aião Cauto

Para a do Rao Grande do Sul, a matricula
com que fraquenta a do Ceará, o alferes
João Damasaeno de Albuquerque, conforme

:
— Ao major Francisco de Paula Borges

Fortes. declarando para os fins convenientes,
quo os praço's dos cartuchos fornecidos á linha
de tiro,em construeçã.o no palacio Guanabara,
são os seguintes:

Cartucho carregado para arma
afauser . 	  153

Dito dito a Comblain 	  giO30
Dito dito á Manulicher 	
Dito clavinas Winchester 	  .	 Ga
Dito revdIvers Nagant. ..... . ;;;Nin
IMO dito ti irard,. 	 a050
Ao cidadão Julio Itueno, agradecendo o

offerecimen td que faz dos seus serviços na
qua idade de proa aisor de gyainastica e evo-
luções militares da Escola Normal da cidade
da Campanha, e dos aluirmos da mesma es-
cola, organisados em uma companhia, para a
defesa das inatituiçõaa republicanas, e decla-
rando que. em caso de necessidado. o governo
não e rira esperai em aceeital-os.

veira Campos, Casar Avila, José Francisco do

Repartição do Ajudantu Gcneral—Seeretaria—N. 5.4.l2—Rio de Jane;ro, 10 de maio
de 184,7.

Submeti.° a vosal, cansideraçã o :ticais) oilhio de la do corrante. da Auditoria do
Guerra dt . sta Capital ao oual se acha appenso o m'ippa (1;a:i °filei:Les do exerei'o falleci !os.
cujos herdeiros, e halElit-train em a' , ril ultimo, á pereapção do meio solda e montepio
militar.	 •

Saude o fratern i dado —	 ALIccd,)	 Fongoura Costallot, general do
divisa°. —Ao Sr. general Francisco de Paula Argollo, ministro da guerra.

---
Auditoria de Goerra—Rio de Janeiro, 8 de maio.'cle 1897.
Em cumpriinenio ã detartninaçio comta.nte do axals lo Ministorio da Guerra, do

28 inalada l92. tenho a hoara co: enviar o indit's inappa do; olli.aaes do exercito,
fallecidos. cujos herdeiroa (o ou habilitados ri sti auditoria á percepçãa do meio-addo
e muntepio, (biraia(' o liam da

&tudo e traternidei'e—E,,. :	 (;',11•,o, auditor de aueara.—Sr. general
de 1 virão Bibia.no 	 Meio da Fun1onra	 dignissimo ajudante geueral do
exercito.

(10
Relaçâo dos ot11,:i ia; do exer .;,t .) ftli	 Cai )3 !luriJiro3 fora-u	 tio	 nesta

autit	 zl nerceo . : :io do	 I-) e n13nk.30,o	 ) ;uoz de ri'wi 1 Lindo
,	

_ 

o

•-•=.

r-

--!c5

tf, 1
11E:1ITil:um; 	11.k

,
izENC • .‘ NA	 OP.,ERVArõEs
EM QUE	 cuu,o•

•	 C.k
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n 03	 •ge

3
-á
o	 o z"

O
-Justifico 	

o

x.

Não deu-se certidão

Procossaram-se jastificafais nesta Auditoria. de Guerra durante o mez do abril (Indo:
aecdrdo com o decreto n. 1.051. do 2d de setambro de 1891, das seguintes habilitandas:

DD. Ai'elaide Pereira Freire d.: Carvalho, Altner:nda cabiam de Magalhães, Maria Ger-
trudos da Conceição Simões e Joaquina Viegas de Carvalho Gonçalves.

Auditoria de Guerra, 1 de maio do 1897,— E.710 Am-ocludas GahaTo, aulitur de guerra
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Iiiiisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidado

E , 7,f'diente de 10 de maio de 1807

Ao Ministerio da Fazenda:
solicitando os seguintes pagamentos:
De 1:60132, folha do pessoal empregado

na oficina typagraphica da Directoria Geral
de Estatistica, no mez de abril findo (aviso
n. 879)

De 360., tolha dos serventes da mesma re-
partição Lambem em abril findo (aviso n. 880);

D. I :314$844, folha de navios contractan-
tes do serviço de conducção de malas da
administração dos corroios do District° Fede-
ral, durante o mel do março ultimo (aviso
n. 881);

De 1:030$66a, folha de navios contractan-
tes do serviço de conducção de mais dos cor-
reios, durante o mez de janeiro a março ul-
timo (aviso n. 882);

De 167$008, Companhia James Knotts
Prinee Line de transporte do malas tios cor-
reio.a. nos mezes do outubro a dezembro ulti-
mos (aviso n. 883)

De 71$877. ao agente do correio do Potro-
polis,de consumo de luz electrica durante os
mezes de janeiro a março unimos (aviso
n. 8i5);

De 3 fa8(10, á Gazeia de Noticias, prO veni-
ente do publicações feitas durante o 'noz de
março ultimo (aviso n. 885);

De :Si ga a Rodrigues ,e Comp., de publica-
ções feitas pelo Jornal do Commercio em pro-
veito da Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal em março ultimo (aviso n,886);

De 129$20a, a Borlid. Ma til 8, Comp., de
fbroacimentos fetos em abril lindo para o
iu.(at .8i 7);o(1a lancha Fernando Lobo ( avisor,.i. 8 

D.' 50s'a a Fr ui aio Ferrai Barges, de 50
metros da cordão para taleplione, fornecidos
em novembro da 1895 á Repartição Geral dos
Telagraph	 (avis tu. 888);

Ao inastna Minl.,;terio foi remettid : i, para og
fins convetii ,• nt . , o ritililto da tabolla4 ex-
pli,.ativas tio orçtiMenta das despoza.; deste

MiWsterii I ara o exereiino de 1898 (aviso
n. 805).

--
Directoria Geral da In iiitria

IOVINIENT O DE ININIIORANTE S ZSA9 HOSPEDARIAS

DM 10

Ilha das Flores:
Existiam 7 immigrantes.
Entraram .1 itillianoa, v : ndos da Ilha do

Carvalivi.
Existem li.
O estado sanitario é bom, não existindo

doente algum.
Hospedaria de Pinheiro
Não existem iminigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industrio., 2" secção, 11

de maio de 1897. —	 Silva, chefe interino.
. Fernandes.

Directoria Geral do Viação

Por portaria do 11 do corrente, foi dispen-
sado o engenheiro Frederico William Ctix,
do cargo de chefe da locomoção da Estrada
de Ferro Sul do Pernambuco.

Mini sterio da Industria Viação o Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação—l" secção

—N. 3—Rio de Janeiro, 10 de maio de
1897.

Em telogramma. de 4 de abril findo consul-
tastes si aos einpreggdos dessa ostrada é do-
vida a gratificação trimensal, nos termos do
regulamento de 31 do ago.sto do armo findo.

Declaro para vosso conhecimento e fins
convenientos, confirmando assim o meu tele-
gramma de hoje, que,tendo sido aquella gra-
tificação abolida em todas as estradas do ferro
pertencentes á União pelo § 13, art. 6' , da



— Salitram 82 ofilicos,
LBiusebnooa••s- vyre.s

Montevidéo. 	  2
Londres 	  1

RmCooloaa,ae 	 ••• 1
	  8

Min stro 	 .• 	 	 1
Secretaria 	  3
Rio Grande do Sul 	 .. .

	

. Espirito Santo 	

.	
2

S. Paulo 	 • .... • • • 22
Districto Federal 	 2

Minas Genes 	 	  61

Pernambuco 	  1
11

Para.hyba 	
Bahia 	

Diversos 	  2

100
assim distribuidos:

2
1
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lei n. 429, de 10 de dezembro da 1a95, não
pelem os respectivos empr agados continuar
a porcebel-a, desde a data eia que principiou
a vigorar aquella,

Saude o taateraidade.—Joaquan 211w-tiniu).
—Sr. airostor da Estrala de Forro do São.
Francisco.

Euviou-s a declaração da montepio do
praticante dos Correios do Ceará Joaquim
Pinto Montezurna

Foi rematada a declaração de montepio do
carteiro dos Correios do Parana Antonio Au-
gusto Gomes Jardim ;	 -

--
Movimento de officio'$

Entearam 31 officios, d3.1 seguintes proce-
defletis •

*	 Secretaria .. 	  é •
Bahia 	 	 •
Egpirito	 1•0 	
afins
S. Paulo 	  	  .
1:listricto Federal 	 • 	 6
Diversos 	

•	

. ..... ..	 3

31
, assim distribuidos:

5
1
1
2
2
1
3
7

4
5

14
1
1
1
2
3
9
1
1
2

‘. 67
Dia 10

Ao Sr. Ministro:
Remetteu-se o requerimento do araticante

dos Correios do Paraná Sergio Pretoatato de
Abreu, com um attestaao do commaralante do
batalhão Vinte Troa de Noveinbroopedindo
pagamento dos vencimentos que déiaon de
receber quando esteve em serviço nca mesmo
batalhão.

—A' Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria da In aistria:

Foram rematadas as declaraçaies de iMonte-
piodo coatadn Joaa José de Oliveira e do
thesoureito Luiz de Menezes Fortes, ambos
dos Correios do Piauhy.

Remetteu-se o requerimento do ei-ama-
nume dos Correios do Maranhão ltitio
Quarto de Moraes Rego, pedindo para atina.
uuar a contribuir para o montepio.

Foram enviadas asdeclaraçties de mmitepio
do 20 oficial João Antonio das Chaga is Ora-
veiro, do porteiro Carlos Francisco de Fi-
gueiredo e do carteiro Norberto Bandedra da
Costa, funecionarios dos Correios de Altai115aa•

- --	 ,

	

Requerimentos despachados	 ‘,

Francisco Canejo, carteiro supplente' da
Distrieto Federal, pedindo 60 dias de licatica.
— Concedo a licença a contar do diali g de
abril findo.	 a	 •

Augusto Bueno Soares de Gouvata, ca,rteiro
de 2 classe da agencia de Juiz de \Fóra,
addido á. administração do District) Fe eral,.
pedindo justifie ição de faltas.—Doferido

Ignacio Ribeiro Pinto, carteiro ila ag nela
de Campos, partindo 30 dias d i licença. —
Concedo a licença a contar de 15 de !Orço
ultimo.	 1/4

Candido Maurique de Mello Araujo, ¡ira-
ticante da :tgencia de Campos, pedindo 30 dias
de licença.—Deferido.

Ary-Kerner Penns, Firme, praticante do
Districto Federal, pedindo 30 dias de licença.
—Deferido.

Artnenio de Oliveira Camargo, ajudante do
a conte do Curral° de S. Carlos do Pinhal,
poda to 3 dias de licença. —Deferido.

Friacia:o Feri ira França, praticante dos
C.nraios de S. Pauto, pedala.° doas meses de
licença .—D ferido.

Ale-xandre R. Marcondes Machado, prati-
tante dos Correios de S. Paulo, pedindo trinta
las de acença.—Deferido.
• Lanosa, liaptiata Orsi, (aliciai dos Cor-

reios ao Rio Grande da Sul, pedindo noventa
dias da liamça.—Deferilo.

Joaa alaarieio Guimarães, carteiro de 2°
rime do l Corrtios do Rj Grande 410 Sul, pe-
dindJ o wenta 'ias de licença. —Deferido.

Eluatslo Ferroira da Silva Torres, ao-doiro
de 2' elniae dos Correios lia Bailia, pedindo
trinta dias de licença .—Deferido.

Joaquim Barbosa QuitiL . 1,, contador dos
Correios do Espirito Santo, pedindo 60 dias de
liaença . —Deferia°.

- -
Entraram 100 °Meios, das seguintes proce-

dencias:
Allemanha 	  5
França 	  	  6
Portugal 	  13
Secretaria Internacional— 	  1
Ceara. 	 	 1
Pernambuco 	 •••• •	 1
Secretaria 	  3
Diversos 	  	  4
Bahia. 	 1
Espirito Santo 	  3
Paraná 	  6
District,o Federal 	  20
,Slinas Gemes 	 . . •	 9
S. Paulo 	  24
Rio Grande do Sul 	 	 1
Reqnerimentos 	  	  2

• 82
- -

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 10 do corrente, foi no-
meado para o logar do carteiro supplente o
ex-collectur Randolpho Alexandrino dos
Santos Magano.

Movimento de malas na 5 , secgo, em 8 do
corrente

Entradas
Malas

Ditarias 	 	 51
Vapor nacional exuainha, ás 7 horas e

40 minutos da manhã, Peraamboeo.
A conferencia terminou ás 7 horas o

50 minutos.
Vapor nacional Porto Alegee, á 1 hora

da tardo, Sul 	 	 18
A conferencia terminou á 1 hora e

30 minutos.
Vapor arancez Vi11 de Btwnos Ai,-es, ás

6 horag o 10 minutos,Havre e escalas	 21
A conferencia terminou ás 6 horas e

30 minutos.

Directoria Geral de obras Publicas

Pr ilri' d I r) do corrente, foram con-
cedidos a Carlos Martins da Silva, cada de
trem a Estr ida de Ferro do Rio do Ouro,
deus magas de licença, com vencimentos, para
tratar de sua saude.

Por outra de II do corrente, fosain coa-
coibais a dl is de ai-anota prorogação„
com acocharia as na forma da ltii, para tra-
tar de sua solide, ao auxiliar do corpo de
collaborallores da Directoria Gral da Esta-
tística, Alberto José de Paula e Silva,

--
Olaia:T(11,1A GERAL D )S CORREIOS

Expediente de 7 de mijo de 1897
Portarias:
Restabelecendo a agencia do Correio de

Nioac;
Supprimindo as agencias do • Alto Para-

guay, Rosario do Rio Acima e Diamantino:
Rectide,ando o nome á de n.27, de 5 de fe-

vereiro ultimo.
Telegrammas:
Aos administradores dos Correios:
De Sergipe, ordenando affixação de odital

para 'venda de soltos nu edificio da adminis-
tração;

De Pernambuco, Pará, Paraná, Sergipe,
Goyaz, Espirito Santo e Amazonas requisi-
tando modelo 278.

Officio ao amanuense da directoria Roleta°
%moa Torlé, em eorninissão em S. P tulo,en-
viando, para resolver, processo relativo á
proposta para condução de malas, feita cru
1826 por Jesia no Rost Teixeira.

Dia 8
°faias:
Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação e

Obras Publicas:
Restituindo tabela de despesa feita por

conta da verba —Correios ;
Restituindo tabellt de despezas feitas pela

. Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Ouro
Preto ; .

Communicando ter ficado na directoria có-
pia do orçamento levantado pelo delegado
fiscal do Thesouro Federal no Estado dó
Pará;

Restituindo tabella demonstrativa de des-
pesa feita pelo inspector da Altandega de
Macei;

Aos administradores dos Correios
De : Minas Gemes, remettendo, para a de-

vida informação; o pedido feito em oficio
pela Camara Municipal de Grão Mogol

De S. Paulo, oommunicando que em tempo
. serão melhorados os vencimentos do agente

de São Carlos do Pinhal.
Do District° Federal, requisitando modela

n. 278 ;
Do Espirito Santo, pedindo esclarecimentos

1 sobre a nomeação do novo agen te dos Cor-
reios de Itapomirim •,

De a,paula, remettendo. para informar, of-
ficio do agente do Correio da estação do Cru-
zeiro.

De Matto Grosso, de.tlartando approvalos os
coatractos toltqs para o serviço d.e conducção
de malas.

De Minas Gemes:
Inst indo pela remessa do inquerao aberto

por força de urna reclamação atfixada em
papeleta da directoria

'
•

Pedindo esalarecimontos sobre a nomoação
do novo agente do Correio de Santa 'sabat.

Ao Sr. Ministro foi proposto para o cargo
de thesoureiro dos Correios do Amazonas o
cidadão Carlos Theodoro Gonçalves.

— A' Directoria Geral de Contabilidade da
secretaria da Industrio.:

Remetteu-se a declaração de montepio do
carteiro dos Correios de Alagas Roque aleira
cie Amorim

o

• .•

o

— a-atiram 67 (Moio
Buenos Aires
Paria 	  .	 • •
Berne 	 	 	  .
Mon tevidéo 	
Washington 	
Cologne 	
Lisboa 	
Roma 	
Madrid 	
Ministro 	
Secretaria 	 • • 74 •

S. Paulo 	
Dist•ricto Federal
Amazonas 	
Goyaz 	
Paraná, 	
Espirito Santo..... 	
Minas Germe -	
Rio Grande do Sul 	
Parcalyba 	
Bahia 	
Ceará

Theodooico Maximiano da Fonseca, Kati-
cante do Districto Fec'eral, pedindo 30 dia, de
licença.—Concedo a licença a contar do dia- 9
de abril finda.

Pedro Pereira da Silva, carteiro supploPte
do Districto Federal, pedindo tras inezes ida
licença em prorog a•ão.—Concedo 80 dias, aia
farina do regulamento vigente.	 •
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81/11das Vapor adlemão liroaiwinz
main s t	 I hora da, tarda. Bannen e escala. 9

fiarias 	  	 89 A couforoncia	 terminou a 1	 hora	 e
minatos.

Vapor nacional	 E.,,,;,..onça, ás 7 horas
da manhã, Victoria e Bahia 	 4 132

VapOr nmional Nao-te •*!o!, á s 9 horas da
manhã, Pernambuco 	

Vapor inglez	 ('aaaara d a.	 as 9	 horas

Sahilas

	 	 MnIn;
8

la manbi,	 Pacific) 	
Vai»:	 nacional	 Viecoo-ia, :is 11	 horas

da manlal,	 Sul 	
Vapor alleinão Olind.r, ás 12	 horas da

manli:n , Europa. 	
Vapor	 nacional Itoi,-( , et, a 1 hora	 da

tardo,	 Sul 	
Vapor nacional Fidelease, ás 3 horas da

tarde, S. João da alru 	

28

25

:35

55

1

Vapor franeez .1qitaino . , ás 9 horas da
manhã, Rio ' i a Prata 	

Vapor ingloz	 illel l»uras. ás	 9	 horas
da	 manhã. Saio, is 	

Vapor nacional Itooponirioa, ás 7 horas
da manhã. Bala anirim	 o escalas...

Vapor na :ional Oliada, ás 9 horas, da
manhã, Nata., 	

Vapor francez f,c Ptita, ás 10 horas da

7

1

13

50

manhã, Rio d t Prata 	  	 16

Entradas 	 	 91
244 Vapor franeaz	 Ville de Buenos Agres,

a I hora da tarda. San toa—. . 	 1
Sabidas 	 	 	 244 Paquete faancez	 C1,1r,.nie, ás	 3 horas

-- da tardo, R o da Prata 	 7
335 Entradas 	 	 132

Dia Sabidas 	 	 .	 182

Entradas 31-1
Malas

fiarias 	 	 128
Vapor nacional Industrial, ás S horas e

10 minutos da manhã, ltajahy 	
A confere leia terminou ás 8 horas e

15 minutos.
Vapor francaz .4quit a aia, aa 8 horas e

10 minutos da manhã., Mar •siilha o
3

A conferencia terminou ás 8 horas e
20 minutos.
Vap r francez Chnrentr, ;is 2 horas e

	

31 minutos da tardo,Bordeaux e eacalas 	 13
A confarencia terminou ás 2 horas e

50 minutos.
PaquetP allemão Santos, iug 12 horas o

40 m:nutos da tarde, Hamburgo e
escalas 	 	 25

A conferencia terminou a 1 hora e
30 minutos.

Vapor nacional Diamante, ás 12 horas e
minueis da tanto, Porto Ah•gre e

esaalas 	
A conferencia terminou ás 12 horas o

55 minutos.
Vapor in,glez Juanita. as 3 horas e 20

minutos da, tardo, Rio di Prata 	
A conferencia terminou as 3 horas e

25 minutos.
Paquete fi-ancez La Mata, ás 3 horas

e 45 minutos da snoite,Bordeaux e es-
calas 	

A primeira mala foi aberta ás 8 horas
e :15 ininutoa e a ultima ás 10 horas
o 20 minutos.

Sabidas

fiarias 	
Vapor nacional Ao o gasto Leal. ás 5

horas da manhã. Angra e ea,alas...
Vapor nacional Daqui, áN 10 h iras da

manhã, Norte... 	

Entradas
	

309
Sabidas 	
	

9)

a99
D,a li)

Eu ralas
af,Jas

fiarias 	 	 91
Vapor allemão Ileinsbuo-go, ás 8 horas

o 15 minutos da. manhã, Bremen e
escalas 	 	 9

A conferencia terminou ás 8 horas e
25 minutos.

Vapor naaional .ifa q a a, a 1 hora e 30
minutos da t , rdo, Victaria e escalas.	 23

A conferencia terminou a 1 hora e
45 minutos.

3:039$500
7:711$440
7:704609

Venda de saltos 	  '1:115$00.")
Vales naaionaes emittidoa 	  6 :826a PA
Di tos iii ternaci maca emiti idos 	 	 4 rak‘AO
Mos nacionaea pagos 	 '•):69a;::129

TRIBUNAL DE CONTAS

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Inist neto

.\( ToS li l',3!)".II 1..;x•crri

1)..creto n.	 — de 2.'t de alor : 1 de 180;
DA 1..-JAlaio-nl.,

O Prefeito do Distr i ct.° Federal decreta
CAPITULO I

yr) ENSINO
Art. 1. 0 O Instituto Pronaaianal é um esta-

baleei incuti que tua por fim proporcionar
s re , pectivos alumnos o. 0 ,111 ,ação physi.fi,

ivt , 311eCtU ii. moral e prati neeessarias
para o laia •'esempealio das profi ,eics de que
trata o rrcsento reaulamento.

Paragrapho uaira.	 in-a He a . a ban da
Sua •(,,•ç•ri,) manei!, d. ;lie a de in•arnato,
poderá admita ir oat a rnoa O	 ornas.

Art. .2." O ()usino, que	 .1.!)range

OS s(iimiu"	 4:

Cvr,00s d

Es t a cursa será de dons :teima canstando
das saauintes diaaptinas

No.aias• eliminai taras da litigai partugueza.
A rithmatica pratica
lastrueaão moral e civie 1. •
El a mentos da gcograph:a lo Brazil
No,-'- 	 cou.-as
Mod.da.goin
Desc titio a mio !:vre
Musica vocal
Gyinnastica e axere'cioa militares.
Oi daata cursa perairrerao, por

turmas, todas :ia °M a neta. afim de que malhar
se possa conhecer a aptidao de cada litu.

Cursos de se: . otc;es o .! lettras

lingualanauguaza
Lingua fra.naeza

3 . , arlthinetica, noções do alg :bra e geo-
metria pra; C 1;

4', geographia geral o eliarographia da
America e do irrazil

5", elementos de his'oria. da .1111er,e.z. e (1,)
Brazil

G . . nuaõas elemantares do physica experi-
montai, de clinnica pratica e no(a-Jes de histo-
ria natural.

roor .:o rl	 r

f2senlia a mão L vro
Dea •nlio g ,:net! .1co appl;ct lo ás indus-

trias
Desenho de ornato
De.seulio do figura
Dl:sauim lo maallinas
Modelagom
Eseulptura da ornatos o (et atuaria
Musica vocal
Musica instrumental
Gyamastiea, ei 3I'CiCiOS militares e esgrima;

roors prolissioatil

Typographia..
Entalhadura.
Xilographia,lithagra.phia e gravura sobre

metaos.
Os °Meios de
Alfaiate.	 •
Carpinteiro.
Encadernador e pautadar.
Ferreiro e serralheiro.
Latoeiro.
Marcineiro e empalliador.
Sn rateiro.
Tirneiro.
Art . 3.. O curso de estudoaalem ih) curso

de adaptação, será de cinco anuo.-, )mpre-
liendendo

anno
Ling.ua portugueza.
Aritlunetica pratica.
Geagraphia gorai e choragra.phia lo Brazil.
Deacnho geoinetrico applicado as ilidas-

taias.
Musica vocal.

vmnastica. o P xerci.ios naip.are;.
Estudo profissional,

2 . anum
portuanera

Ari limatina e noaa a • da ai-rdan.
El . inania .= •'e ha-talai na ta ;•-• 1
11,-, •i s nlio de ornato,.
alleaca vecnl.
Ovinnastien e eaeraaina militaras.
ES'aido pr alaaanal.

:uno
Lingua fra r .:•ea. 1.
Elementos de pliyAaa experimental.
Elementos	 • • iria do Brazil.
rkinnatria pra tiaa.
Desenho de ornatos e figura.
Esculptura.
Gymnastica e exercicio:-. militares.
Estudo profissional.

Maio — 12'1 7	 '12 In:

90

Thesouraria, 8 de maio de 1897
Venda do sellos 	

2 Vales nacionaes emittidos 	
Ditos nacionaes pagos 	

E no dia 10:

Ordens de pagaoaento aç ?unes proferiu
despacho de registro eon 11 do coro-ente o
presidente deste tribunool.

Ministerio da Industrio., Via' e Obras
Publicas—Aviso, sem numero, do 10 do coa-
rente, pagamento de 300.- ao bacharel Jos.'c

5 Francis..o Soares Filho.
—Ministerio da Justiça o Negocios Interia-

rea—AViaos:
N. 1:337, de 10 do corrente, pagamento de

1 5:000$ a Santos & irmão;
N. 1 .2S1, de 6 do corrente, pagainanto de

-151$600 a diversos
N. 1.231, id an, pagamento de 8:9'3');17:),

;),1 i versos

	

132	 N. 1.309, de 7 do correnta, iniemnisação
lo 740.'; a Joalitim J msó de Oliveira.

- Mmnieriodoa Neg)cios da Fazenda —
°Maio n. lal, do 11 l io mez findo, da Alfan-
(lega do Rio Gr tild", pagamento de 4:191;!;aca3

309 a ()taro Gomes & Comp.
E:ercicios findos—Requerimentos:

	

NIalas	 De João Bento dos Santos. pagamento de

79 s3von ;
De Manoel Nfachada da. Silva, pagamento

de 209$360.
—Ministerio dos Negocias da Guerra —

8 Aviso de 29 do rnez finda, pagamento de
56:339.a579 mi diversos.
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4° anuo
Lingua franceza.
Chimica pratica.
Desenho de machinas.
Xilographia, lithographia e gravuras sobre

metaes.
Exercioios militares e esgrima.
Estudo profissional.

50 anno
Hygiene profissional.
Revisão do curso geral de desenho com

applieação ás industrias.
Exereicios militares e esgrima.
Estudo profissional.
Xilographia, lithographia e gravura sobre

metaes.
CAPITULO II

DA MATRICULA.
Art. 4,0 No dia 1 de fevereiro de cada anuo

abrir-se-ha na secretaria do instituto a ma-
' trieula dos alumnos para o curso de adapta-

ção, a qual se encerrará no dia 22 do referido
mezesendo a elle admittidõs, de preferencia,
satisfeitas as condições do artigo seguinte:

1 0, os menores que nos estabelecimentos
publicos revelarem aptidão para o aprendi-
zado profissional ;

2", os filhos dos funecionarios municipaes.
Art. 5.,° Para a matricula exigir Ee-ha,

sem excepção:
I*, certidão de idade, ou documento equi-

valente, por onde se prove que o matri-
culando tem de 12 a 15 annos ;

20, atte,stado medico de ter tido o candidato
vaceina regular ou a propria variole ;

3°, approvação em exame de admissão pre-
stado na. conformidade do art.

Paragrapho unico. Deste exame serão dis-
p !ns idos semente os que apresentarem certi-
ficados de estudos primarias ou, pelo menos,
attestação de professor pritnario, visada pelo
inspector escolar, de que se achavam no
curso complementar de qualquer escola
publica.

Art. 6.° O exame de admissão, de que
trata o artigo antecedente, constará de lei-
tura e da pratica das quatro operações.

. Art. 7." Não serão admittidos á matricula
03 menores que soffrerem de molestias conta-

, glosas, ou tiverem defeitos physicos que os
, impossibilitem para o estudo e para o apren-
dizado de artes e Oleies.

Paragrapho unte°. Nesta conformidade,
untes de tornar-se eira:tive a matricula,
serão os candidatos sujeitos á inspecção do
medica do instituto.

Art. 8.° O alumno que no curso de adapta-
ção não mostrar aptidão para o aprendizado
de artes e officios serie daVigado do insti-
tuto.

Art. 9.° O alumno, uma vez matriculado
no curso profissional, não poderá, por ordem
de autoridade alguma, ser desligado antes de
terminado o tempo de aprendizado, salvo si
indomnisar o instituto das despezas feitas, na
razão de 1:000e por anno de frequeneia.
, Art. 10. As quantias recebidas por força
do artigo antecedente serão recolhidas ao
Rindo do patrimonio..

CAPITULO III
DAS AULAS-SEU REGIMEN

Art. 11. As aulas abrir-se-hão no dia 1 de
março e encerrar-se-hão a 30 de novembro.

03 mestres das °Moinas, porém, continua-
ra° a trabalhar com os alumes, fechando-se
as mesmas °fileiras unicamente de 20 de
dezembro a 10 de janeiro, periodo de férias
cornpletas'no estabelecimento.

Art. 12. A distribuição do tempo para as
refeições, estudo, recreio e descanso dos
alumnos, as relações entre estes e o director,
professores, mestres, inepectores e mais em-
pregados, tudo Enfim que se referir ao re-
girnen escolar e disciplinar, será especial-
mente determinado em regimento interno
organizado pelo director.

CAPITULO IV
DOS EXAMES E PREMIOS

Art. 13. Encerradas as aulas, serão os
aluinnos submettidos a exames.

Art. 14. Os professores organizarão e sub-
metterão á approvação do director, antes do
encerramento das aulas, os pontos sobre que
deverão versar os exames.

Art. 15. Oe exames constarão de prova es-
cripta e oral para as cadeiras de meneias e
lettras ,e de prova graphica para as de de-
senho ; de prova pratica para as de musica e
gymnastica.

O aproveitamento nas demais aulas será
julgado á vista dos trabalhos feitos durante
o anuo pelos alumnos.

Art. 18. No julgamento dos exames será
levado em conta o aproveitamento dos ale-
mnas durante o anno, quer nas aulas, quer
nas oficinas, para o que serão ouvidos os
respectivos mestres.

Do dito julgamento o 2° alojai do insti-
tuto lavrará termo em livro especial, asse
gnado pelas commissões julgadoras.

Art. 17. A distribuição dos premies reale
sar-se-hrt em uma sessão solernne, sendo no
mesmo dia expostos os principies trabalhos
artisticos e industriaes produzidos pelos
alumnos.

Art. 18. O alumno reprovado duas vezes
no mesmo anuo perderá o logar, e, quando
não tenha quem deite se encarregar, será
aproveitado nos serviços domesticos do insti-
tuto, ile modo a sahir do estabelecimento
apto para ganhar a subsistencia, empre-
gando-se nos ditos serviços.

Art. 19. O alumiai que concluir o curso
receberá uni titulo que o habilite para o ex-
ercício de sua profissão .

A entrega deste titulo terá feita na sessão
de que trata o art. 17.

• CAPITULO V
• DO REGIMEN DISCIPLINAR

Art. 20. No principio de cada anno lectivo
o direetor marcará os dias de sabida geral
dos alumes internos, não podendo haver
por mez mais de uma solida.

Fera destes dias será expressamente ve-
dada a miúda, salvo caso de força maior, a
juizo do director.

Art. 21. Aos alumnos podem ser appli-
cedas as seguintes penas :

1°, reprehensão particular ;
2e reprehensão em publico ;
3°, privação de recreio ou de passeie;
ê privação do passeio ou recreio com

trabalho..
5", expulsão.
As quatro primeiras penas podem ser ap-

plicadas pelos professores e mestres, todas
pelo director.

Art. 22. O alumno que tiver praticado
acto criminoso, passivel pelas leis, será re-
mettido pelo director á. autoridade empe-
tente com o relatorio eircumstandado do
facto e a declaração de que dará o director
conhecimento ao Director da Instrueção.

Art. 23. O alumno que por molestia grave
ou accidente imprevisto ficar impossibili-
tado de continuar nos estudos, sara desli-
gado do instante e entregue aos seus pies
ou protectores, tendo na falta destes, o des-
tino que ao director parecer conveniente,
com approvação do Director da Instrucção.

-Art. 24. O alumno que não se quizer su-
jeitar as medidas disciplinares do instituto
será transferido para a Escola de Sargentos
ou para a de Aproa lises Marinheiros. .

CAPIrULO VI
DO REGIMEN ECIONOMICo

Art. 25. No instituto haverá um cofre com
duas chaves, uma das quaes estará em poder
do director e a outra na do almoxarife.

Neste cofre se guardarão :
lie a quantia recebida para °ocorrer ás des-

pezas miadas e de expediente, alimentação e
vestuario dos alumnoe, alimentação dos em-
pregados internos e compra de meteria
prima e utensilios para as ()Chinas.

20, o produeto do trabalho executado nas
oficinas.

30, o produeto das rendas diversas.
Art. 28. Todos os valores que , houverem

de entrar para o cofre do instituto serão re-
cebidos pelo almoxarife, que passará recibo
extrahido de um livro de talão.

Art. 27. O almoxarife passará recibo de
todas as quantias retiradas do cofre para
occorrer ás despesas previstas neste regula-
mento.

Art. 28. Sob proposta do director do ins-
tituto, o Director Geral fixará a importancia
do adiantamento que deve ser feito ao al-
moxarife para as despezas de que tratam os
ns. 3 a 6 elo art. 53.

Art. 29. No fim de cada semestre o almo-
xarife entrará para os cofres munieipaes
com a importancia do produoto das oficinas
no mesmo semestre, deduzida a parte a que
se refere o art. 54 e salvo a disposição do
art. 81.

CAPITULO VIII
DO PESSOAL DO INSTITUTO - SEUS VENCIMENTOS

Art. 30. O pessoal docente do instituto
constará de:

1.0 Oito professores do curso de sciencias e
lettrate sendo:

Um de noções elementares da lingua por-
tuguesa, arithmetiea pratica e instrução'
moral e eivica;

Doas da lingua portugueza;	 •
Um de noções elementares da. lingua fran-

CeZa;
III/1 de geographia geral, chorographia e

historia do Brasil;
Um de arithmetica, noções de algebra e

geometria pratica;
Um de eseripturação* mercantil;
Um de physica experimental, chimica pra-

tica e historia natural.
2. 0 Nove professores do curso de artes,

sendo:
Quatro de desenho; .
Uni de eseulptura;
Um de musica vocal;
Um de musica instrumental;
Um de gymnastica;
Um de exercielos militares e esgrima.
3. 0 Nove adjuntos, sendo:
Seis do curso de seiencias e lettras;
Doo de musica;
Um de desenho.
4. 0 Officinas: 11 mestres e 11 contra-mes-

tres.
Art. 31. O pessoal administrativo constará

de:
Um director;
Um 1° oficial;
Um 20 official;
Uni almoxarife;
Um fiel do mesmo;
Uni medico;
Um dentista; •
Quinze inspectores de alumnos;
Um porteiro.
Art. 32. Os adjuntos auxiliarão os profes-

sores do 1" e 2° annos do curso de selem:ias e
lettras, ministrando o ensino ás turmas em
que, por excesso de numero, forem divididas
as respectivas aulas.

Art. 33. Os mestres das °Moinas, auxi-
liados pelos contra-mestres, darão aos au-
Innenos o conveniente ensino pratico, de
aecordo com as instrucções que receberem
do director do instituto.

Art. 34. Tanto os adjuntos corno os mestres
e contra-mestres ficarão sujeitos, na parte
que lhes for applieavel, ás mesmas penas dos
nrofessores, podendo ser demittides, á vista
das faltes commettidas, sob proposta do di-
rector.

Art. 35. A estes funecionarios poderá ser
imposta a pena de suspensão pelo director,
quedará immediatament,e conta do facto ao
director de instrucção, communieando a
causa que a determinou.

Art. 38. Terão sempre preferencia para o
provimento destes legares os titulados no
instituto.

CAPITULO VIII
DO PESSOAL ADMINISTRATIVO, SEUS DEVERES

E PENAS

Dó director
Art. 37. Ao director, além dos demais de-

veres que por lei lhe são peculiares, compete:
1 0 contractar as obras que se houverem de

&brim nas oficinas do instituto ;
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Sabidas
Malas

89

4

28

25

:35

55

1

244

Malas

25

5

132

309

Malas

79

3

8

00

Valas
Diarias 	 	 91
Vapor allemão Heinsburgo. ás 8 horas

e 15 minutos da manhã, Bremen e
escalas 	

A conferencia terminou ás 8 horas e
25 minutos.

Vaper naeional 31. , T ,,1. a 1 hera e 39
tnieut.is da t' rio, V ict ea e escalas. 	 23

A conferencia terminou a 1 hora e
45 minutos.

Vapor allemão Ergnprinz
a I hora da, tardo, linenen e escalas. 	 9

A conferencia terminou a 1 hora e
iS inirotes.

132
Sabidas

Mnhs

Diarias 	 	 87
Vapor francez .-Iq , ztainP, ás 9 horas

manhã, Rio da Prata 	 	 7
Vapor iaglez 1Mbnura. ás 9 horas

da manhã. Saia, (s 	
Ve.par nacional Itapairihr, ás 7 horas

da man:lá. Ilapoinirim e escalas... 	 13
Vapor na :lanai ()liada, ás O horas, da

manhã, Ne., 	
	

50
Vapor francez La Pita, ás 10 horas da

manhã, Rio ti Prata 	
	

16
Vapor francoz Vili le Buenos .1yres,

a I hora Ia tarde, Santos.... 	
Paquete francez CI teente, ás 3 horas

da tardo, R o da Prata 	 	 7
Entradas 	  132
Sabidas 	  182

314

3:089$500
7:711$41°
7:704609

TRIBUNAL H CONTAS
Ordens de pagautento sobe czç 'l anes proferiu

desi ), , cho de registro eia 11 do corrente o
»residente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Aviso, sem numero, do 10 do coe-
rente, pagamento do :300$ ao bacharel Jos',
Francis , o soares Filho.

—Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 1:3:17, de 10 do corrente, pagamento de
5000$ a Santos & Irmão ;

N. 1.281, de 6 do corrente, pagamento de
451$300 a diversos

N. 1.231, id In, pagamento de 8:9:3”l72
ai i versos :

N. 1.309, de 7 do corrento, intemnisação
do '740:a 1crefuira José de Oliveira.

—alinis t erio dos Neg idos da Fazenda
Oiflo n. 121,•:343 11 (to mez findo, da Alfan-
deea do lUo Gr nal-e pagamento ia1:19e$263

Oremo Gomes & Comp.
Ex: , rc idos findos—Itequeri [nen tos:
De João Bento dos Santos, pagamento ilo

8:3$009;
De Manoel N1,4telia ,1 . ) da Silva, pagamento

do 200$360.
—alinisterk 'los Neeocios da Guerra —

Aviso de 29 do rnez findo, pagamento de
5i;:339$579 a diversos.

INTENDENCIA MUNICIPAL
In-efeiturn do Ildst ricto

1;.,'ederal
Tos 1.i, rnm: Exner-rivo

Decreto n. 50 — dr! 2:1 de abr .', de 1897

1).'t	 •r.

O Prefeito do Distr i ct° Federal decreta
CAPITULO I

rY) ENSINO PItorISSION tr.
Art. 1. 0 O Instituto Profissional é um eata-

belecimento que. tem por fim proporcionar
a( s re .‘ pectivos aluamos a edwar:50
ietellectual, moral e prati	 necessarine
para o b ia 'esempeallo das profi eõe s de que
trama o ircsente reeulamento.

Paragrapho aio da
sua seeeão meneei d. ;lie e de in'ermato,
p.alera adite te ir PX.t.',..1/05

Art.	 O olis i no, que é g.'atu,to..c'e•ang.e
03	 cur.

Cgi . sos (1 • ("t(Irry,ta;,7,)

Es t e cursa será de deus atino-, constando
da, seeuintes (beephiris

Noer,es elementares da 'hiena portugueza
Arithmetiea pr.,tiea

5lostruceão moral e civica
El e mentos ile geographia lo Brazil
Noeees	 cou ,as
Modelagem
Desenho a mão 1: vre
Masiea vocal
Gyinnestica e exore'cios militrops.
Os atuemo , de.sto curso pere irreeM, por

turmas, Iodas :is ()M e tiam, afiai (In (pio melhor
se possa conhecer a aptid.Io de cada triu.

noees 1 see-ece.s a lettras

lingua-partugueza
2. lingua franceza

arlthmetica, tueões do alg bra e geo-
metria pratica

4, geographia geral o chorographia da
America e do bazil:

5% elementos de his-oria da Amere ...i, e da
Brazil ;

O. 11 , n53S elemontares do physiel (•xperi-
mental, de chimica pratica e noç...es do histo-
ria natural.

rpr.:n (I,! arte

Desenli a mão livre
Pes alho	 enoteico appl:etio is indus-

trias
Desenho de ornato
Desenho do figura
Desenho de wenn-Ias
Modelagem
Esculptura de ornatos o eo atuaria
Musica vocal
Musica instrumental
Gymnastica, o wcicios militares e esgrima ;

Cara. rfOfiCsiOnal

Typographia.
Enta.11iadura.
Xilographia., lithographia e gravara sobre

metaos.
03 OfileiO3 de
Alfaiate.	 •
Carpinteiro.
Encadernador e malhador.
Ferreiro e serralheiro.
Lot(oeiro.
'Iareineiro e dominador.
Sa pateiro.
Torneiro.
Art.. 3.. O curso de estudos,alem

le adaptação, sara (le cinco annos,
bendendo

1^ anuo
1. i ne g a port lenteza.
Arithinetica pratica.
Gengraphia gorai e choraeraphia lo Brazil.
Dremlio geomotrico Indicadoisiodos-

teias.
Musica vocal.
Gyrnnastica e exorcieios militace.e
Estudo profissional.

2 anuo
Lin-na portireiteza.
Ari' limet ien e noe,", • de ai
El niéntr	 'ohm tor 1 n,110 r n 1
De-etilio de ornato-.
Mimei vocal.
Gvmnas tica e e eereI e ies militares.
Esuiio pr

:tutu)
Lingua frareeea.
Elementos de pliy.-z iea experimental.
Elementos	 do

omotria
Desenho de ornatos e figura.
E ,culptura .
eiymeastica e exerci( ios militares.
Estudo profissional.

Diarias 	
Vapor nacienal Ei.:...tnça, ás 7 horas

da manhã, Victoria o Bahia 	
Vapor na -donal Noite• :z al. ás O horas da

manhã, Pernambuco 	
Vapor inglez Ceeeerede, ás 9 horas

da manhã, Pacific) 	
Vap , , •,' nacional Vietoria, ás 11 horas

da manhã. Sul 	
Vapor allemão O1i;u1, ás 12 horas da

manhã, Europa. 	
Vaiei: . Nacional floiee c.el, a 1 hora da

tardo, Sul 	
Vapor nacional Fidele,ise, as 3 hora.s da

tarde, S. João da Barr 	

Entradas 	 	 Dl
Sabidas 	 	 	  244

335
Dia

Entra.das

Darias 	
Vapor na donal Industrial, ás horas e

10 minutos da manhã, Itljahy 	
A confereacia terminou ás 8 horas e

15 minutos.
Vapor francoz Aquit , ine, á; R horas e

10 1 ij 1 tU LI	 la ina.nhã, Marselha o
eeealas 	

A conferencia terminou ás 8 horas e
20 minutos.
Vap .r franeez Charentr„is 2 horas e

3) minutos da tarde,Bordeaux e eecalas
A conferencia terminou ás 2 horas e

50 minutos.
Paqueto :idioma() Santos, ás 12 horas a

4t) rnilutos da tardo. Hamburgo e
esca las	

A conferencia terminou a 1 hora e
30 minutos.

Vapor nacional Diamante, ás 12 horas e
.10 minutos da tarde, Porto Alegre e
eseatas 	

A conferencia terminou ás 12 horas e
55 minutos.

Vapor inglez Juanita. ás 3 horas e 20
minut( s da tardo, Rio d Prata 	

A conferencia terminou ás 3 horas o
25 minutos.

Paquete francez La I'lata, ás 3 horas
e 45 minutos da .noito,Bordeaux e es-
calas

A primeira inala foi aberta ás 8 horas
o 35 minutos e a ult:ma ás 10 hora--;
/3 20 minutos.

Sabidas

Diarias 	
Vapor nacional Aug qsto Leal, ás 5

horas da manhã. Angra o °valas...
Vapor nacional Daqui, á %; 10 li iras da

manhã, Norto. . 	

Entradas 	  309
Sabidas 	

D:a

Ent radas

128	 Thesouraria, 8 de maio do 1897
Venda (lo soltos

2 Vales nacionaes contidos 	
Ditos nacioaaes pagos 	

E no dia 10:
Venda de :eitos 	  't:115$000

3 Vales nacionnes ernittidos. 	  6:826;100
Ditas ititernaci•maes emiti idos 	 	 40$‘z00
Ditos naciárnes pagos 	

13

do curso
)mere-
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anuo
Lingua franceza.
Chirnica pratica.
Desenho do machinas.
X ilographia, lithographia e gravuras sobre

metaes.
Exercicios militares e esgrima.
Estudo profissional.

5° armo
Ilygiene profissional.
Revisão do curso geral de desenho

applicação ás industrias.
Exercidos militares e esgrima.
Estudo profissional.
xdooraphia, lithugraphia e gravura sobre

metaos.
cA pyrui.o I I

DA MATRICULA

Art. 4,- No dia I de fevereiro de cada a.nno
abrir-se-lia. na secretaria do itl'; tituto a ma-
tricula dos alumnos para e curso de adapta-
ção, a qual se encerrara fil n (lia 28 do referido
me,., sendo a elle admittides, de preferencia,
satisfeitas as condições do artigo seguinte:

os menores que nos estabelecimentos
publiees revelarem aptidão para o aprendi -
zado profissional

es filhes dos funceionarios municipaes.
Art. 5." Para a matricula exigir te-lia,

s o m excepção:
e,aoidão de idade, ou documento equi-

valente, hol . orr'e se prove que o matri-
culando tem de 12 a 15 annos

attestado ined : co de ter tido o candidato
vaccina reg ular ou a propria variei

a ., approvação em exame do admissão pre-
stado na conformidad e do art. 6.

Paragrapho unico. Dsste exame serão chs-
p ais ,dos sómente os que apruentarem certi-
ficados de estudes primaries pio 10h11 5.
ar lestaç:o de profe ssor priniario, vi,alla pelo
iaspeeter escutar, do que se achavam no
corsovorni;leinentordc	 tt	 'r escola
publica.

Art. 6." O exame de admksão, di que
trata o art:go roloaaalente, constará de lei-
tora e da pratica das quatro operações.

Art. 7.. Não serão admittith s á matricula
O mineres que sdTrereni de In destizas cont
glosas, ou tiverem doi: itos phy -ico.s que os
impessilslitem para o e s tudo e para o aproo-
d iza.lo ile artes e °Meios.

Itragrarim	 mio.	 Neota conformi hole,
;lutes. de I0ri l ar-se elite mvi	 matiseula,
serão c)- candidatos sujeitos r inspeeeão do
med	 do instituto.

Art. s." O alumno que ne curso de adapt
ção não mostrar aptidão para o ipremlizado
de artes e oficies será INsligaslo do insti-
tuto.

Art. U. O alumno. uma vez matriculado
no corso prolissiona.1, não poderá, por ordem
de autoridade alguma, ser desligado antes
terminado o tempo de aprendizado, salvo si
indeninisar o instituto das despezas feitas, na
razão de 1:000..'s por a.nno de frequeneia.

Art. 10. As quantias recebidas por torça
do artigo antecedente serão recolhidas ao
fundo do patrimonio.

CAPITULO III
DAS AULAS-SEI REGIMEN

Ar1. Il. As aulas abrir-se-hão no dia I de
março I! encerrar•se.•hão a 30 de novembro.

Os mestres das oficinas, porém, continua-
rão a trabalhar com os ai ti fechando-se
as mesmas oficinas unicamente de 20 de
dezembro a 10 de janeiro, penado de ferias
completas no estabelecimento.

Art 12. A distribuição do tempo para as
refeições. estudo. recreio e descanso dos
alurnnes, as relações entre estes e o ilirntor,
prefessores, mestres, inspectores e mais em-
pi tudo emilin que se referir ao re-
gimen escolar e diseiplina.r, será especial-
mente determinado em regimento interno
organisado pelo director.

CAPITULO IV
DOS EXAMES E PREMIOS

Art. 13. Encerradas as aulas, serão os
alumnos submettidos a exames.

Art. 14. Os professores organisarão e sub-
metterão á a.pprovação do director, antes do
encerramento das aulas, os pontos sobre que
deverão versar os exames.

Art. 13. Os exames constarão de prova es-
cripta e oral pira as cadeiras de sciencias e
lettra.s ; de prova graphica para as de de-
senho ; de prova pratica para as de inthica e
gymnastica,

O aproveitamento nas demais aulas será
julgado á vista iles trabalhes feitos durante
o anuo pelos aluninos.

Art. 16. No julgamento dos exames será
levado em conta o aproveitamento dos alu-
innos durante o o.nno, quer nas aulas, quer
nas oficinas, para o que serão ouvidos os
respectivos mestres.

Do dito julgamento o 2^ °Meial do insti-
tuto lavrará termo em livro especial, assi-
gnado palas commissões julgadoras.

Art. 17. A distribuição dos premios reali-
sar-se-ha com uma sessão solemne, sendo no
mesmo dia expostos os prmcip tos trabalhos
artisticos e industriaos proluzidos pelos
aluinnos.

Art. 18. O alumno reprovado duas vezes
no mesmo anno perlorá o logar, e, quando
não tenha quem dello se encarregar, será
aproveitado nos serviços domesticas do insti-
tuto, de modo a sallir do estabelecimento
apto para ganhar a subsistencia, cinge-
gando . se nos ditos serviços.

Art. 19. O alumno que concluir o curso
reeelierá imm titulo que o habilite para o ex-
eremcio de sua profissão.

A entrega deste titulo será feita na sessão
de que trata o art. 17.

CAPITULO V
DO REGIMEN DISCIPLINAR

Aet. 20. No principio de cada anno lectivo
o director marcará es dias de sabida geral
dos alutnnos internos, não podendo haver
por mez mais de uma sabida.

Fora destes dias será expressimente ve-
dada a sabiala, salvo caso de força maior, a
juiz do 11 rector.

Art. 21. AOS alumnos podem ser appli-
cadas as seguintes penas

1, reprehensão particular
2, rerehensão eia publico
3. privação de recreio ou do passeio ;
4 , , privação do passeio ou recreio com

trabalho.
5 . , expulsão.
As quatro primeiras penas pedem ser a;)-

picadas jatos prolessores e mestres, todas;
pelo director.

Art. 22. ta atum me que tiver praticado
acto criminoso, passivel pelas leis, será re-
mettido pel director á autoridade compe-
tente com o relatorio circurnstanciado do
facto e a declaração de que dará o director
conhecimento ao Director da In-,trocção.

Art. 23. O alumno que pnt molestia grave
ou accidente imprevisto ficar impossibili-
tado de continuar nos estudos, sAtii desli-
gado do instituto e entregue aos seus pies
ou protectores, tendo na falta destes. o des-
tino que ao director parecer conveniente,
com approvação do Director da Iustrucçã.o.

Art. 24. O alumno que não se quizer su-
jeitar is inedid:v disciplinares do instituto
será transferido para a Escola de Sargentos
ou para a .le Apren lizes Marinheiros.

CAPITULO VI
mio otatisrlis; EcoNomico

Art. 25. No instituto haverá um cofre com
duas chaves, uma das quaes estará. ein poder
do director e a outra na do almoxarife.

Neste cofre se guardarão
1-, a quantia recebida para ()acorrer ás (les-

pezas miudas e de expediente, alitnentaçáo e
vestuario dos alumnos, alimentação fios em-
pregados internos e compra de materia
prima o utensilios para as oficinas.

2", o producto do trabalho executado nas
oficinas.

3-, o producto das rendas diversas.
Art. 26. Todos os valores que houverem

de entrar para, o cofre do instituto serão re-
cebidos pelo almoxarife, que pas.,ara recibo
exi rahido de um livro do talão.

Art. 27. O almoxarife passará recibo de
todas as quantias retiradas do cofre para
occorrer ás despezas previstas neste regula-
mento.

Art. 28. Sol) proposta do director do ins-
tituto, o Director Geral fixará a importando
do adiantamento que deve ser feito ao al-
moxarife para as despezas de que tratam os
ns. 3 a 6 do art. 53.

Art. S9. No fim de cada semestrë o almo-
xarife entrará pua os cofres municipuss
tom a importancia do producto das oficinas
no mesmo semestre, deduzida a parto a que
se refere o art. 51 e salvo a disposição do
art. 61.

CAPITULO VIII
DO rEssoas, DO IN-TITUTO - s El •• VENCIMENTOS

Art. 30. O pessoal docente (1,) instituto
constará de:

I.° Oito prolissores do curso de sciencias o
toaras, sendo:

Um do noções elementares da fingiu por-
tugueza, arithmetica pratiea e instrucção
tnoral e civica;

00113 da lingua portugueza;
Um il0 nOÇÕ2S elementares da lingua fran-

coza;
Um de geographia geral, chorographia o

historia do lirazil;
Um ile arithinetica, noções de algebra e

geometria pratica;
Um de escri pturaçã.o mercantil;

de physica experimental, chimica pra-
tica e historia natural.

2." Nove professores do curso do artes,
sendo:

Quatro de desenho;
Um de esculptura;
Um de musica vocal;
Um de musica instrumental;
Uni de gymnastica;
Uni de exercidos militares e esgrima.
3.. Nove adjuntos, SeVo:

Se 'e da curso de sciencias e lettras;
Dou de musica;
Um de desenho.
4. , °Moinas: 11 mestres o 11 cantiat-mes-

tres.
Art. 31. O pessoal administrativo constará

de:
Uni director:
Um 1 oflioial;
Um 2, oficial;
Um almoxarife;
Um fiel do mesmo;
Uni medico;
rom dentista;
Quinze aipectores 1 alumnos;
Um porteiro.
Art. 32. Os adjuntos auxiliarão os profes-

sores do 1" e 2 1 annos do curso de sciencias e
lotaras, ministrando o ensino ás turmas em
que, par excesso de numero, flrem divididas
as respectivas aulas.

Art. 33. Os mestres das oficinas, auxi-
liarias pelos contra-mestres, darão aos au-
lumnos o conveniente ensinJ pratico, de
accordo com as instrucções que receberem
do director do instituto.

Art. 34. Tanto os adjuntos como os mestres
e contra-mestres ficarão sujeitos, na parte
que lhes for applicavel, ás mesmas penas dos
nrofessores, podendo ser demittillos, á vista
das faltas cominettidas, sob proposta do di-
rector.

Art. 35. A este; funccicemarios poderá ser
imposta a pena de suspensão pelo director,
quedará immediatamente conta do facto ao
director do instrucç.ão, communicando a
causa que a determinou.

Art. 36. Terão sempre preferencia para o
provimento 'lestes lugares os titulados no
instituto.

CAPITULO VIII
DO PESOAT, ADMINISTRATIVO, sErS DEVERES

PI.:NAS

Do direct6r
Art. 37. Ao director, além dos demais de-

veres que psit lei lhe são peculiares, compete:
1^, contractar as obras que se houverem de

fabricar nas ofilcinas do instituto ;

COM
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instrueçan. Verificando-se qualquer falta por
ocasião di balança geral supracitado, que
se efrectua.eis leso rpm en dor a vaga, terá
legar a ruesms paeticipea,o,

Art. 45. O almoxarife prestará, na Di-
rectoria de Fazenda, uma fiança equiva-
lente á quantia que for estipulada de ac-
cordo com o artigo...

Art. .16. Ao fiel do almoxarife, nomeado
por acto do Prefeito, sob proposta do almoxa-
rife ao director, incumbe

1°, auxiliar ao almoxarife, desempenhando
todo o serviço que por este e pelo director
lbe for distribuido

2', substituir o almoxarife nos seus impedi-
mentos tompunrios.

Art. 47. O fiel prestará perante o director
uma fiança equivalente á metade da que for
estipulada ao almoxarife.

Do niedico
Art. 48. Ao medico, nomeado por acto do

Prefeito, incumbe
la inspeccionar os menores, para a ex-

ecução do art. 7- deste regulamento
2', vaccinar o revaccitiar os aduamos
3', visitar diariamente o estabelecimento

para observar a saude dos alumnos e acon-
selhar medidas hygienica.s ; bem assim todas
as vezes que 03 sena serviços forem neces-
sarios para tratar dos doentes do instituto

4-, requisitar que sejam removidos para os
hospitaets os doentes de molostias contagiosas
e aquelles que não possam ter o conveniente
tratamento na enfermaria do instituto

5". entregar diariamente ao director um
quadro do movimento da enfermaria

6°, apresentar ao director, até o dia 15 de
janeiro de cada armo, um reattorio circus-
stanciado do serviço medico cirurgico do •
tabelecimento durante o atiro anterior. com
as observações qu lho parecerem convenien-
tes a bom da hygiene e do estado sanitario
do instituto o um quadro geral do movi-
mento da enfermaria durante o atino;

7'. ex stninar os generos alimenticios que
tenham de ser fornecidoe, e propor ao director
a rejeição dos que não devam ser rece-
bidos;

8^, requisitar do director quaesquer provi-
deneiras neeessarias para o bom desempenho
de suas obrigações.
Dos imspcctores de a!u»inus, de dentista e nais

empregados subalternos

Art. 99. Os inSpe'tOPPS de altunnos tom a
seu cargo a rolicia do instituto, a qual será
exercida como for determinado pelo director
e pelo I° oficial, e um deites, a juizo do 1^
°aleitai, fará a distrib tição e tiscalisação de
to to o serviço dos mesmos inspectores.

Art. 50. O dentista e OS empregados subal-
ternos de nomeação do director executarão o
respectivo serviço de Recordo com as ordens
do director e do 1' oficial, na conformidade
das instrueções que esto do director tiver
recebido o do que a tal respeito dispuzer o
regimento interno.

Do porteiro

Art. 51. Ao porteiro compete:
1-, tor sob sua guarda as chaves da por-

taria;
2', conservar era asseio e ordem a portaria

e suas dependenciaa;
3 . , receber os requerimentos e papeis das

partes, encaminhando-os A secretoria.;
4", receber com toda a urbanidade os paes

dos alumnos, bani crime tolas as pessoas que
vierem visitar o e.>tabeleci mento
5, receber e endereçar toda a correspon-

d eniea do institut)
6', advertir as pesa:ias que na portaria não

,roca l erem com a i!'vila regularidad e , com-
municando ao 1 0 oficial qualquer incidente
contrario á boa ordem ;

7°, acompanhar o 20 oficial na organisação
do inventario, do qual terá uma cópia.
a.uthentica.

CAPITULO IX
DISPOSIÇÕES OERAES

Art, 52. Aos aluirmos se fornecerá •o vos-
tua.rio o uniforme marcado no regimento
interno ; assim como boa alimentação.

2", ter sobre si a gestão do patritnonio do
instituto, cuja escripturação clara o precisa
ficará a cargo do 2° °flanai.

Art. 38. O director será substituido em
seus i mpedimentos polo 10

Do 10 official
Art. 39. O 1° oficial, que é o sub-director,

será nomeado por decreto, e além substituir
e auxiliar o director no desempenho de todos
os seus deveres, será o chefe irnmediato dos
inspectores de alumnos. e do todo o /inani
subalterno do estai) do ti mento, competindo-
lhe nesta qualidade

1-, cumprir e fazer cumprir fielmente
todas as ordens do director

2, exercer inteira vigilancia em tudo
quanto disser respeito á ordem o disciplina
do instituto

distribuir o serviço dos alumnos, do
Recordo com o que sobre o assumpto for esta-
tuido ;

4", levar immediatamente ao conhecimento
do director qualquer falta coinimatida pelos
que lho forem subordinrdos.

Do 2" official
1Art. 40. Ao 20 °Metal compete

Ia ter em dia com clareza e procaão a
oscripta relativa ao patrimonio e bem assim

eaixa da banda
20, ter sob sua guarda e direcção a biblio-

tlieca do instituto.
Art. 41. A secretaria estará aberta em to-

dos O; dias uteis, durante o funeeionameuto
das aulas, podendo o director prerogitr o
tempo do expediente, caso haja serviço ur-
gente, ou não esteja em dia a respectiva es-cripturação,

Do almo.carife c do fiel

Art. 42. Ao almoxarife, que será nomeado
por portaria, incumbe:

1", mechar e guardai' todos os objetos en-
tregues por particulares para serem prepa-
rados nas oficinas e assim tombem talas as
obras reatas fabricadas;

2'', receber da Directoria do Fane-Ida a
quantia necesri para oceorror asdes;•eza,4cie promptu p i gamento durante um tnez
apresentar mensalmente as cantas respecti-
vas para lhe ser indeamisada naquella reaa.r-
tiçao a sua i mpes:anda, de modo que tenha
sempre recolhida ao cofre do inati tuto a mes-ma quantia que restituirá no fim do exer-
cicio ;

:3°, cobrar a importancia das obras fabri-
cadas nas oficinas;

4^, fazer os pedidos de fornecimentos, que
serão rubricados poio director, e, com auto-
risaçã .) deste, todas as despezas imitidas e do
expeliente;

5^, fazer e trazer em (lia, com indivi-
dualisação, clareza, ordem e regularidade,

escripturaeão	 almoxa.ri fado, tendo para
isso os livros indisaensavois

6 . , formeser á secretaria.. ás aulas, ornei-
lias e mais repartiçaes do insti tida, os obje-ctos necessarios, á viata de pedidos eia fórma
Illbriva , los polo director

7°, dar balanço no; arinazens, no principia
de cada mez, perante o director o o 2" °Metal,
aftra de que possa aquelle verificar pelas
verbas de outra la e sabida e documentos res-
pectivos e pela qualideale e quantidade dos
gencrea o abjectos caia:enes, si a eseriptu-
raçeo esta regularmente Raia e se ha ou
Hão Ed tas ;

8^. recallter ao cofre, sol) sua guarda, não
só a quantia recebida para o aorrer as de.;-
pez . ts de prompto ase :mento. como Lambem
o producto dos trel trilos extetutado.s nas ,ir-
ficinas ou o de ou ra qualquer praeedeneia.

Art. 43. O almaxeriii , assignara termo de
responsabilidade de tudo que pertencer ao
instituto e que s achar sob sua guarda.

Art. 41. Qtreelo pelos balanços mensaes,
do que trata o art. 	 ou nos que em qual-
quer tempo forem determinadas, se verificar
que a eseripturaalo tio almoxarif elo não
estii regular, ou la reatas da qualidade ou
quantida(le dos generoso objectas, o director,
suspendendo o atinax Leite, e, no caso (li não
estar este em exercido, o fiel. dará lo .ao de
tudo parte eireurnstanciada ao director da

A tabella de alimentação será organisada
pelo director, de accoelo com o med:co do
estabelecimento, podendo ser alterada sempre
que as necessidades do reginien bygienico o
exigirem.

Art. 53, Haverá em cada oficina, além dos
contra-nzesrres mareados na tabefe annexa,
os que forem necessarios para a conveniente
di-tribuição do ensino profissional.

Estes contra-anest res, que serão tirados
dentre os alu illik4,,s do 6^ anuo, perceberão
uma gratificação, que será arbitrada pelo
director e paga por conta da quota de tine
trata o artigo seguinte.

Art. 54. Do products/ das oficinas serão
deduzidos 30 "Ledos quaes 10 "1„ serão appli-
cedes ao melhoramento dae mesmas oficinas,
sendo 10 "f„ divididos proporefonalmente pelos
mestres ou contra-mostres das oficinas se-
gun l o o trabalho de cada uma e os restantes
10 "1,, serão divididesproporcionalmento pelos
alumnos das mesmas ottleinas, segundo o tra-
balho de cada um.

A parte que competir aos alumes será
resolhida á Caixa Economiea para lhes ser
entregue por occasião de sua sahida do ins-
tituto.

Art. 55. Os alumnos que completarem o
curso de estudo no instituto e que não qui-
zerem gozar da disposição do art. 53 serão,
por intermedio do director, eollocados nas
princirries oficinas desta capital.

Art. 5. O director requisitará a inter-
venção das autoridades federaes para serem
restituidos ao instituto os alumnos que dello
se evadirem, ou os que nas sallida.s ou em
férias se demorarem em casa sem motivo

.;ustificado.
Ar- 57. São obrigados a residir no esta-

beleciMeS2t0 os !seguintes empregados:

O director
O	 ;
Os inspectores de aluni1:03
O enfermeiro

,eOs trabalhadores, criados, ozinliciro e ser-
ventes

A estes empregados se fornecera, alimenta-
ção mareada na tabeila a que se refere o
art. 52.

Art. 58. OS casos Omissos neste regula-
mento serão resolvidos pelo director, que
submetterá o seu acto á approvação da Di-
rector da Instrncção.

Art, 53. Os empregados municipaes tecia
direito de fazer qua.esquer eneornmendas dos;
productos das otlielnas do instituto, obri-
gando-so a psga.r a prazo. Para isso entre-
tretanto são nocessaria.e as seguintes con-
dições:

a) attestação do director geral de sua dire-
ctoria, visada pelo Prefeito, do que já são
vitalielos;

b) fiança de pelo menos um empregado nos
mesmas condições;

c) assignatura (te um termo de contracto
em que se especifique a encommenda e o seu
valor, aio podendo este exceder 1/3 mios ven-
cimentos do empregado, e em qtte se marque
o numero de prestações do pagamento.

§ 1. 0 pagamento Ode ser feito até O Digo"

XlITIO de 24 prestações measaes descontadas:
directamente na folha de pagamento do em-
pregado, esteja ou não em gaze do licença.
Si a Penaa for som vencimentos, a quantia
ainaa devida passará a render o juro mensal
de 1 "/„ durante o tempo (ia suspensão.

§ 2." Si o empregado for demittido ou fal-
tecer o fiador entrará com o que lhe for de-
vido, livre lhe ficando proceder judicial-
mente ou contra elle, ou contra seus her-
deiros. O fiador terá, porém, o direito do
reluzir á metade cada uma das prestações
menses a que se obrigara o devedor.

si 3." Xinguem pode ser fiador do mais do
um funeclonario.

§ 4• 0 As encommendas a credito, do Pune-
cionarios municipaes, terão preferencia em
cada oficina, na seguinte ordem:

a) maior numero de fiadores;
b) maior brevidade no pagamento;
c) anterioridade do inscripção.
Art. 60.Ao instituto incumbe ter em orlem

a eScripturação mensal de todos os devedores
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communicando á, Directoria de Fazenda
Coa,es os descontos que teem de ser feitos em
folha. Na 21 quinzena de cada mez o almoxa-
rife do instituto irá á Directoria receber a
soturna proveniente desses des abistos.

Art. 61. O dinheiro arrecadado das °M-
alas, descontada a parte dos alumnos, dos
mestres e contra-mestres e do patrimonio,
será de novo empregado em mataria prima
para as ofilcinas. Duas vezes no anno o al-
moxarife prestará as neceasarias contas á
Directoria de Fazenda, entrando no fim de
exercido com a renda.

Art. 62. OS adjuntos de desenho e musica
serão tirados, sempre que for pessivel, de
entre os alumnos do instituto.

Art. 63. Fica mantida a disposição do
art. 20 da lei n. 368 de 4 de janeiro-de 1897,
que permitte ao instituto,liquidadoa os saldos
de suas verbas, applieal-os em reparos e em
augmento de material das suas calcinas.

Art. 64. Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Districto Federal, 23 de abril de 1897, 90 da
Republica.—Dr, Francisco Furquira Werneck
de Almeida.

--
Directoria de Obras e Viação

1 8 SUÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 1.1 da maio de 1897

João Pinto Ferreira Leite.—Passe-se certi-
dão.

Barão de Itaaurussá .—Passe guia.
Francisco Tavares de Medeiros.—Passe-se

numeração.
Eugenio Cantem.— Idem.
Constando, Perchet.—Idem.
Francisco Gonçalves de Lemos.—Idem.
Manoel José Gomes.—Idem.
Rogerio N. da Silva.—Junte prospecto.
Manoel da Silva Braga.— Passe-se alvará
Luca Bolleta.—Idem.

l oxandre de Senna.—Idem.
Pinto da Silva & Comp.—Idem.

Joaquim Mattoso Duque Estrada.— Idem.
Raymundo A. Figueira .—Idem .
J. B. Nlotta.—Idem.
Josquim Pereira Taveira.—Reponha a rua

no estado em que se achava, para poder
ser attendido.

Carlos Frederico de Oliveira.— Cumpra a
lei relativa a lagedos para poder ser ata
tendido.

2, sEoçao
Despachos do director :
Santa Casa de Misericoalia, Dr. André

Gustavo Paulo de Frontin, Matheus Placado
Teixeira.—Passa-se alvará.

Antonio Machado.— O supplicante consta
da folha já haver sido pago.

Pasquale Ferraro.—Não ha que deferir.

SECÇÃO JUDICIARIA
etvrte de Appellactao

SE113.1.0 EM 11 DE MAIO DE 1897

Presidencia do Sr. desembargadoi• Azevedo
Magalhães—Secretario interino, Octaviano
Casar.

Compareceram os Srs. desembargadores
Espiada., Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastos, Miranda Ribeiro o Guilherme
Cintra ; esteve tambem presente o Sr. desem-
bargador procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Appellações crimes

N. 280—Appellante, José Antonio Dias;
ap aliada, a justiça; relator, o Sr. desembar-
gador Tavares Bastos—Tomaram conheci-
mento da appellação para, declarando sem
effeito o segunndo julgamento a que foi o ap-
pellante subm stttdo, mandar que subsista a
sentença oondemnatoria de fia. 100, contra o
voto do Sr. desembargador Espias la.

N. 285—Appellante, a justiça. por seu pro-
motor; appelIado, Octaviano Xavier Simões;
relator, o Sr. desembargador Tavares
Bastos—Julgaram improcedente a appellação.

N. 286—Appellante, a justiça, por seu pro-
motor '• appellado, Saivator Lassi ; relator, o
Sr. F. Coimbra. —Julgaram improcedente a
appellação, contra o voto do Sr. desembar-
gador Miranla, Ribeira. 	 -

N. 287—Appellante, Luiz Romdriz , appel-
laia, a justiça ; relator, o Sr. desemlargador
M. Ribeiro.— Julgaram improcadente a ap-
pella,ção, contra o voto do Sr. desembarga-
dor Dias Lima.

--
CONSELHO SUPREMO

Presidente o Sr. desembargador Rodrigues —
Secretarió interino, o Sr. Octaviano Casar
Compareceram 03 Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro o Azava lo Magalhães.
JULGAMENTOS

Habeas.cenpus
N. 1.206—Paciente, Antonio Pedro de Aze-

vedo ; relator, o Sr. desembargador presi
dente.—Concedeu-se a pedida ordem, afim de
ser o paciente apresentado na I* sessão do
conselno, ao meio-dia, informando o Dr.
chefe de policia. 	 •

N. 1.207—Paciente, José Joaattim Lopes ;
relato?, o Sr. desembargador presidente.—
Mem, informando o delegado da 17* eirouniz
scripção urbana.

.N. 1.208— Paciente, José Maciel ; relato?,
o Sr. desembargador presilente.— Idem, in-
formando o presidente do Tribunal Civil e
Criminal.

PASSAGENS
Appellações eiveis

N. 1.128 — Ao Sr. desembargador Maga-
lhães.

N. 1.067 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appellaçtto crime
N. 288 — Ao Sr. desembargador M. Ri-

teiro.
Appellações contmerciaes

N. 1.065 — Ao Sr. desembargador Espi-
nota .

N. 973—Ao Sr. desembargador J. Bastos.
Na. 1.02 e 1.028—Ao Sr. desembar ador

Ribeiro.
Embargo remettido

N. 1.219 — Ao Sr. desembargador Espi-
nota.

RENDAS PUBLICAS
, ALIPANDIOA DO aio na JANEIRO

Rendimento da I a 10 de maio de 1897 2.228 1802815
Idem do dia 11 	 	 857. 344$632

2.585'5052447
Em igual periodo de 1898 	  3.578:309000

Faculdade do Medicina e de
Pharmacia do Mo de Janeiro
— O resultado dos exames ornes effectuados
no dia 8, foi o seguinte:

Physita ohimica e botanica—Foram appro-
vados August . ) Arthur da Silva Bastos, ple-
namenti- em batanica e simplesmente nas
outras e Antonio Manoel de Souza, simples-
mente em todas.

-
Pagadoria do Thesouro—Pa-

gam-se boje as folhas ea s alugueis dos
prodios occupados pe:as repartições da Guer-
ra, do pessoal 'ias obras do Correio Geral e
das praças reformadas do Corpo de Bom-
beiros.

Esçola Polytechnica— O resul-
tado dos exames effectuatbs te-hontem M
o seguinte:

Curso geral (Chimiea inorganics)—Appro-
vasas plenamente, Adolpho Baptista de Ma-
galhães.

Curso de engenharia mecanica (Physica in-
dastria1)— A2provado plernmenie, Estanisláo
Luiz Bousquet.

— O resultado dos exames de hontem foi o
seguinte

Curso geral— Exercidos praticos de topo-
grahia,—Approvados : plenamente, Talem=
Saltes, Chrysantho Sá de Miranda Pinto,
Adolpho Baptista Magalhães, Oscar Furquim
Werneck de Almeida e Luiz Cavalcanti Cor-
rêa de Oliveira ; simplesmente, Paulino Seve-
riano Pereira da Cruz e Silverio José Ber-
nardas.— Houve um reprovado.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

.Pelo Cittd di Genotta, para Bahia, Per-
nambuco, S. Vicente e G0110Va. recebendo 102-
pressos ata as 10 horas da manhã, cartas para
o Interior até as 10 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 11, objectos para re-
gistrar até as 9.
. Pelo . Brasit, para Dakar, Lisboa e Bordéo0,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Piuma. para os portos do Espirito
Sinto, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Itane.na, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Lassai, para Nova York, recebendo
Impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o . exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Afghan Princo, para Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até as 12
horas da manhã, cartas para o Interior até
1/2 hora da tarde, ditas com porte duplo e
para o exterior até a 1, objectos para 're-
gistrar até as 11 da manhã.

Peio Pinto, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 11/2, ditas com porte
duplo até as 2, objecteis para registrar atém
12 da uanhã.

Pelo Sontás, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas para
o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as. 9.

Amanhã:
Pelo Paranaguá, para Viciaria e Havre,

recebendo impressos até as 7 horasda manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 8,
objectos para registrar até as 6 da tarde.

Directoria de Meteorologia do
211.1n5aterlo da Illarlintia—Rosupso meteoro.
logieo da Estação Central— Dia ii de inalo de 1897.
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Thermometro sem abrigo, ao meio-dia ennegrecide
51.5, prateado 37.5.

'Temperatura maxima, 20.0.
Temperatura minium, 21.6.
Evaporação em 24 horas 2m/m,3.

i Cames, da it IdaseTiCordlit- O mo.nteir, floapitalila Santa Cata da llizericordla, dos
hospicloa de Nossa Senhora da Saudo, de ft. Joio
Raptista, de Nossa Senhora de Soccorro e de Nessa
Senhora dai Dares, em Cassadura, foi, no dia 7 do
corrente, • seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
1821atiam 	 	  .	 708 . 887	 1.575
Entraram 	 	 35	 26	 81
Saltitam 	 	 24	 24	 48
Feneceram 	  •	 3	 1	 40
Existem 	 	 115	 839	 1.584

O movimento da nela do banco e doe consultoria&
publico. foi, no mesmo dia, de .478 conflitante', para
os gnael se aviaram 572 receitas.

Fizeram-se 29 extracrSes de dentes:
- E no dia 8 :

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam.... . 	 	 71.5	 889	 1.584..Entraram.. 	 	 13	 23	 86
nahiram  .	 14	 28	 42
Maceram 	 	 5 ' 3	 8
Validem 	 	 709 ' 881	 1.570

O movimento da sala do banco e doa consultoria&
publicai foi, no mesmo dia, de 483 conenitantee, paro
ea quase se aviaram 489 receitas.

Fizeram-ss *2 obturacties de dentes.

Obituarlo - Foram sepultadas no dia
1 de maio, as seguintes pessoas fenecidas
de:
• Athrepsia- õ brazileiro Deomar, filho de
Nicolau Francisco Mendonça, 4 annos e
dias, residente e telleeido	 „rua General
Caldwell n. 115.. -

Arterio sclerose-o brazileiro Egydro Alvos
da Silva Oliveira, 45 annos, solteiro, resi-
dente em Iguassa e fellecile- na Santa Casa.
' Amollecimente cerebral-o brazileira Ma-
noel Ignacio Cardoso, 55 annos, solteiro, re-
sidente em Ju i z de Fera e federado na Santa
Casa.

Beribori -os brazileiros Jasé Corrêa da
Silva, 35 armee, casado; fenecido na entoe--
marta da Copicabana ; Agostinho Perca da
Silva, 37 anus, solteiro, residente e fale-
eido á rua do Mundo Novo n- 1; o portueuez
Manoel Domingivs Alves, 40 aniles, solteiro,
residente em Macahe e fenecida á rua Fresca
n. 1; os brazileiros Sebast i ão José dos Santos,
35 annos, solteiro, fallocido na Casa de De-
tenção ; Josà Beat3 Alves, -97 annos, falecido
no hospital do Castello. Total, 5.

Bronchite-os b •azileiros latiu, filha de
Miguel Roinorara, 2 inezes, residente e falls-

•vida á rua, Ge:ieral Camara n. 29; Maria,

filha de Maria Benedicta, I anno e 2 mezes,
residente e fallecida no B0 .390 dos Ferreiros
n. 3. Tet d, 2.

Brontilice capinar - o brazileiro Carlos,
fil'I0 de Diogo de Souza Nogueira, 5 mezes,
residente e fallecido á rua S. Salvador de
Ma.ttosinhos n. 27.

Bronclio-laryngite - a brasileira Carlota.,
filha de José Fontes, 5 mezes, residente e tal-
tecida á rua dos Andradas n. 48.

Broneho-pneumonia - o brasileiro Jose,
filho de llestino Schee°

'
 21 meses, resi-

dente e fallecido á rua do General Cald-well
n. 244.

Catarrho suffocante - o brasileiro Octavio,
filho de Banieacio Peraira de Azevedo, 5
mezes, lesidente e faPecid.o á rua General
Severi ino n. 1.

Choque-traumatico -a africano José Faria
Faria, 52 annos, solteiro, fenecido na Santa
Casa.

Cachexia paludosa- o brasileiro João Bispo
dos Santos, 29 antros, solteiro, fenecido no
Hospicio da Sante.

Congestão-cerebral - o brasileiro Luiz
Pardo, 40 annos, residente á rua de São
Christovão e verificado no Necroterio.

Commoção cerebral - o brasileira Arthur
de Araujo Pereira, 9 ermos, residente e fa-
lecido á rua Aprasivel n. 2.

BlepharAlasis - a brasileira Hettriqueta
Carlos da Silveira,45 atines, viuvas residente
á rua da Floresta n. 14 e fenecida na
Santa Casa.

Enter° colite -a brasileira, Jeguina, filha .
de Maneei Ignacio de Lima, 22 mezes,, resi-
dente e fenecida á rua liaddock Lobo n. 28..

Fra'queza eongenita - o brasileiro Gui-
lherme, filho de Guilherme Barbosa de An-
drade, 3 dias, residente e fallecido á rua da
Sande n. 19.

Febre arnerella-o allemão Albertodia,nster;
50 ao nos, solteiro, residente em S. Paulo e
fenecido no Hospital de S. Sob Istião.

Febre perniciosa - ae brazileiras Menne,
filha de José Joaquim Gomes, 9 maus, resi-
dente e fenecida á rua da Harmonia n. 53;
Dolores, filha de Lydia Maria Edwiges, 2
armes, residente e fallecida á rua Araujo
Leitão n. 4. Total, 2.

Febre remittente - a portugueza Amalia
Loureiro Santos, 35 annos, casada, residente
e fenecida á praia de Botafogo u. 32. •

Febre palustre - a russa Luiz% Caplan, 45
annos, virava, residente e fenecida no largo
do Rocio n. 37; o belga Lnngrée Jates, 28 u-
nos, casado, residente e fenecido sio Campo
de Marte. Total, 2.

Hemorrhagia cerebral - a brazileira Au-
gusta Maria da Conceição. 80 annos, solteira,
residente (3 falleoida á, Estrada da Gave,a sem
numero.

Hydrocephalia-a brazileira Olga, exposta,
2 mezes, fenecida na Casa dos Expostos.

Gstrite - os brazileiros Henrique, filho de
Constanea do Valia, 2 mezes, residente e fel-
tecido á. rua Pç iro Arnerico n. 45; Manoel,
filho de Gil Pinto da Rocha, 2 1/2 mezes, re-
sidente e fallecidook rua do Visconde do Ita-
maraty n. 35. Total, 2.

Gastro entero-colite-o brasileiro Manoel,
filho de José Bernardino da eloeta Machado,

meses, residente e fallecido á rua 'Freitas
Castro n. 8.

Inanição-o brasileiro Ernani, filho de An-
tonio dos Anjos Campos, 15 horas, residente
e fenecido á rua Visconde da Oavea n. 23.

Inviabilidade-o brazileiro Manoel, filho de
José Roirigues Mendes, 14 horas, residente
e fillecido á rua do , Visconde Sapucaby
n. 128.

Infecção typhica,-a brazileira Amelia Can-
didi, 30 annos, solteira., resa i.cnte em Santa
Cruz e fenecido na S rate. Casa.

Lego cardiaea- os brasileiros João José
Bragança, 45 anue, casado, residente e fal-
lecido á rua Baila de S. João a. 57; Rozerelo
Felis irdo de Assis. 23 anuns, fallecido no
Hospital do Airdarahy. Total, 2.

Lymphatitesescrotal-o brasileiro Eleuterio
Cesario da Silva, 38 anilas, s;Iteiro, residente
á rua Dons de Dezembro n. 60 e fenecido na
Santa Casa.

•Meningite-os brasileiros Ernesto, filho de
Felippe Gangan'o, O atines, residente e tal-
tecido á rua General Caldwell n. 89; Alvaro,
filho de João Duarte Magalhães, 13 mares,
residente e fenecido á rua S. Podre n.211;
Josepha, filha de Julia Azevedo Rosa, resi-
dente e fenecida á ladeira do Livremente
a. 7. Total, 3.

Paralysia - o portuguez Lourenço Ribeiro
Braga, 40 entres, solteiro, falleaido no Hospi-
cio do Alienados.

Pleuro-pneurnonia-a brazireira:Constança
Maria da Conceição, 48 annos, solteira, resi-
dente e feneci la á, rue General Caldwell
n. 153.

Pneumonia - o brazile i ro Luiz, filho de
Francisco 1todrigues Paiva, 5 atines, resi-
dente e falecido á. rua General Soverteu°
n. 21.

Tuberculose pulmonar - os brasileiros
Zuhnira, filha de Uno José da Silva Ferreira,
4 1/2 antros, residente e fenecido à rua Ge-
neral Caldwell a. 119; Francisca Severiva de
Sonsa, 45 annos, solteira, fenecida no Hospi-
cia da Saude; Antonio Joaquim da Silveira,
25 0,11003, solteiro, residente e fenecido á rua
Barão de S. Felix n. 1; -Lydia Alexandre Nu-
nes, 29 annos, solteira, residente e fallecida
á rua S. Leopoldo n, 5 e fenecida na Santa
Casa ; Julia Pires de Oliveira, 14 anuas, sol-
teira, residente e fenecida no becoa dos Car-
melitas n. 9; Antonio Luiz da Silva, 25 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua D,
Anta Nery n. 146; Celestino Cardoso Bastos,
30 annos, solteiro, residente e fenecido á rua
Coronel Figueira de Mello ri. 20; Luiz Ma-
xim° de Oliveira Varges, 19 ermos, fenecido
no Hospital do Castello. Luzia Maria da Con-
ceição, 35 annos, solteira, residente e falle-
cida á rua Oliveira Fausto n. 22; Joa.quiin
Fernandes de Andra.le, 23 annos, solteiro, re-
sidente em Barbarena e falecido na Santa
Casa; João Martins Horcedee, 25 annos, gol.
tetro, residente á Praça D. Ardente n. 5 e
fenecido no Hospital da. Penitencia; os por-
tuguezes Alfredo Augusto da Silvá, 36 anus,
residente e fenecido á travessa S. Salvador
n. 35; .10.3é Luiz Povoas, 45 annos, solteiro,
residente e fallecido á Pra,la das saudades
n. 30. Total, 14.

Vomitos nervosos-a brasileiro Esmeralda
Amaral Castro, 23 ermos, solteira, residente
e fenecida á, rua do Rachado n. 328.

Fetos-uns rnaseolino, filho do capitão de
fragata Bartholomeu José Lobão, residente á
rua Costa Loba n. 33 ; outro feminino, filho
de Burlei Ferreira, residente á travessa S. Se-
bastião n. 15; uru ma,scolino, filho de João
Francisco de Oliveira Moraes,residante à rua
Vinte e Quatro de Maio n. 44 • outro. filho
do Domingos Ferreira Lesse, residente á rua
Marquez Abrantes n. Si. Total, 4.

No numero dos 83 sepultados estão inclui-
dos 21 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

B uo dia 2:

Amuo 'pernicioso - o nacional Manoel
Raymundo Vianna, 28 anuas, solteiro, fene-
cido na Casa de Correcção.

Arterio selerose-o italiano Vicente Sa-
turno, 70 annos, casado, residente e fenecido
á rua de S. Diogo n:63.

Asphixia por submersão-o nacional Ma-
noel Ignacio, 28 armes, solteiro, residente e
fenecido á rua Funda som numero.

Athrepsia-os nacionacs Pedro, 15 11113V33,

falecida no Largo da Mangueira; um menino,
filho de José Peregrino dos Santos, 6 dias,
fallecido á rua da America n. 89: Isabel, filha
de Pedro Soares Caldeira Sobrinho: 19 meses,
residente e fallecid t à Praia do Retiro Sau-
doso n. 93, Francisco, filho de Henrique Pe-
reira Vinagre; 1 mez, residente e fallecido á
rua do Riachuolo n. 83.

Bronciiite capillar-a nacional Julieta, filha
de Antonio Marques Simões, 43 dias, resi-
dente e fenecida á rua Saldanha da Gama
n. 3.
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Rerib)eri-os narionaes Henrique Maria da
Canaoção, 41 annos, solteiro, tallesido no
Hosslicio de Alienadas; Miguel Ribeiro de
Bri tis Filho, 59 annos, casado, falecido no
Haspital da Brigada Policial.

Broncho pneumonia- o fluminense Luiz,
anho de José Mello, 4 annos, resideate e fala
leaiolo á rua Trese de Maio n. 28.

Choque traumatico- o portuguez Jo:é de
Barros, 40 annos, residente e fallecido á rua
Barão do Ibituruna.

Diabetes- u fluminense Vanda, filha de
Ludovina, ii inezos, residente o fallecida á
rua Torres Homem n. 18.	 •

Dyspesoa;a- o nacional Anelo Gregorio
Rinban.e., 38 annos, casado, residente e fal-
lecido sio hospital do quarel do l s regimento.

EaUrnpsia- o fluminense Arlindo, filho do
Ca storina Ferreira da Silva, 3 mozes, resi-
(lauta o fallecalo á rua Conselheiro Pereira
da Silva n. 11.

Enterite- a paulista Maria, filha do Dr.
Manoel Bomfitn, 17 inezes, resi lente e falia-
chia á rua Mattoso n. 30.

Embolia cerebral - Manoel Francisco) da
Silva, 86 annos, casado, falleeido na. Santa
Casa.

Entero-colite- os nacionaes Ama° Alves,
00 annos. fallecido na Santa Casa; Genesi()
Vianna, 28 annos. casa lo , astecido no Hos-
pital de Alienados; ft-atalaio Dias \adiada°,
33 anno.s, casado. n allacido no Hospital do
Alienados; Bati-irada°. aul a ,1„ Rornão L. de
Freitas, 2 mesam residente o falleeido á rua
da Floresta n.

Eu4 'x'aardita)-a nacional Balbina Fascioto
de Brita, 40 annoa, casada, residonte e falio-
cid 	 rua do Bondais n. 54.

Fraqueza conganita- a Iluminense Maria
• de Emilia. das Neves, 21 dias residente
e adlecida á Praça da Republica n. 99.

Febre biliesa- o italiano Raphael Refino,
• annos, casado, rua Real Grandeza n. 54.

Febre perniciosa- o chinez ,Toão, 29 annos,
soltairo, fallocitlo no hospital da Saude.

Febre typhica- o porttiguez João Persi
26 annos, casado, baleei lo no hospicio da
$alada.

'Gangrena pulaamar-o partugnez Joaquim
da Casta, 37 amais, solteiro falleeido no hos-
pital de S. João Baptista.

Hernorrhassia careira' - a nacional Mar-
tinha Tavares, 32 atines, fallecida. na  Santa
Casa.

Hepatite-o fluminense Euclydes, filha do
Ricardo doa Santos, 13 mezes, residente á
rua do Larradio n. 77.

imPalrelismo-a. nacional Maria, filha de
NoeiniSs, 4 mezes, residente e falecida á rua
de S, Clemente n. 185.

Insuniciencia mitral-o portuguez Antonio
Machalo Barcellos, 46 atinas. casado, resi-
dente e fallecido á rua Frei Caneca n. 181).

Insufficiencia aortica-o nacional Antonio
José ISenev i des, 80 annos, solteiro, tallecido
á livaira do Barroso n. 46.

L ssão eardiaca - Marianna Rodrigues Ca.r-
doso, 62 annos, solteira, fidleelda na Santa
Casa; o fluminense Vietariano Oliveira Petras,
45 annos, salseira, residente e lIlocido á tra-
vessa Soiaa. Pinto n. 7; Ambrozina Breves
Pimenta, viuva, 49 annos. sesidonte o falle-
eida na Avenida S. Salvador de Mattozinhas
n. 7 C. Total, 2.

alesenterite-o fluminainae Regi caldo, filho
de Irineu C . falida Barbosa, 18 inezes, resi-
dente e fallecido á rua General Severiano
n. 42.

Meningite-o II uminense José filho do Joa-
quim Costa Maeitg , 4 inezes, residente e fa-
lecido á praia de S. Chistovão o. 39.

Marasmo senil-o nacional Jorge. 80 annos.
residente e faJlecido á rua Miguel de Frias
o. 35.

Paralysia geral-o nacional Francisco Mar-
tins Ramos, 35 annos, salteiro, fallecido no
Ilaspicio de Allienados.

Producçã.o cancerosa do estomago-a por-
tugueza Deol i tida dos Anjos Fernando Lobo,
34 annos, coada, residente e falleeida á rua
Barão de Mesquita n. 118.

Syncope-cardiaca-a nacional Maria Frui-
cisca do Nascitnent ), 29 armas, casa da, faas

-cida. no Haspicio de Allienaalos.
Typho inala ria-o nacional Severino Vi-

eira Nunes, 15 amuos, re ,,idente e lallecido
rua Voluntarios da Patria o. 179.

Tetano dos receinuasch l os - a fluminensa
Maria, iliba Josa GM11: ,.. 2 dias, residente
e Sallecida á rua a'iacoulle da Sapaeally ii. 58.

Tuba calcae larytigéa - o si art ustuoz Manoel
Leal, 42 antas, solteiro, fallecilo na santa
Casa.

Tubarenlose pulmonar - o italiano Fran-
cisca Gliezzi, 38 annos, casa 'o, residente e
fallecida á rua lo lavradia mi. 83 ; o Iluini-
nense alanael Martins de Castro. 31 annos,
residente á rua Carlos Gomes 13. José
Baptista Alei s°, 50 annos falecido no largo
da Matadouro ; as hasiunaes Maria, filha de
Manoel Castro, 1 anuo e a maus, residente e
tallacida á rua Camerino n. 67. Olaria Ma-
ria da Conceição, 3a andas, o aaada e falecida
o travea ,a das Fiares I). SJ) ; o poruez
Crispiin Ferro ira, 43 afinas. fallee.do  na Santa
Casa. Total, 6.

Fatos-um til li ) pass Manguitos, CHC311-
tr.t 'o no camisaria; tains) lo s{-xo masculino,
filho de alaria Antonio de Sousa, falleeido na
estrada de 5 Mil Cruz II. I U e outra 11,1/

me3tno sexo, Ilibo da João Mano . 1 Gomes,
falleedo n:i ladeira do Barroso

No numera •los sapulaad is anta° incluidos
17 inoligentas aujos eatesro.s foram ti to
oratuaas.

EDITAES E AVISOS
'1'ribunal C:v11 e	 r: 11) i

Aelianiae caro dia. para j ias aaanto
sessão de qua; t eletra 12 lo cola .vtite. ios
a apodava-ias mu. 2a7 e a g i, anta part s:
Manael .1o . quial da Nvo Cala,

-; a jusuat, a tipo: la 1.. 	 José O 'Inas
C .ris, a;•pellut ,. ; a Justi :a
e os prees-)s erinie3 n. `2R2 e 29.1.

Vaseonce!los, autor ; .losó
Pinto Torras, loo.	 A .justiç 1, a.,t0r,.; Ma-
noel Rodrigues Tavares, réu.

Sast ataria do ti limoal, 11 de mi io de 1897.
-O secretario interina, Augasta .111"oreao.

Fiteed ,lado de ililedieinn o do
Vlisermaieist (143 lUo do Ja-
neiro
Boje., 12 do corrente, serão chamados a

exames os alumnos seguintes:

Antonio oleatoura.

2' SERIE MEDICA.

Anatomia desTiptiva

Pratico, ás II hora.s
Raul Guimarãas Sobral.
Joaquim José da Graça.

I-' SERIE DE II. n PII.ITAÇÃO DE NIEDICO ESTRAN-
GEIRO

A's II horas

Dr. Luiz de Lourenzo.
Dr. Mauricio Kailitz.
Dr. Antonio Gioia..

Secretaria da. Faculdade do Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 12 de maio de
I897.-Dr. Mima; 2Ifaia, secretario.

Escola. do Nlimas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que ata o dia 1 de junho
do corrente anilo. estará aberta neste secre-
taria, pela seguida vez, 11 oi,eri pção do,; can-
didatos para o provimento dennitivo do lagar
de lente substituto da 4 . Sr...rto—estradas de
forro e de rodagem, pontes viaductos, res-
sitencia dos materiaes , rosasa s geraes de
sonstrucção, construcaão de machinas o archi
tectura.

Só serão admittidos 03 c indidatos que satis-
fizerem o disposto nas art. 66, 67, IS8, 71,72
e 73 do coligo das disposições corninuns ás
nstituiçõea de ensino superior.

Secreta ia da Escola de Minas, 1 de feve-
reiro do 1897.-0 secretario, Josío Victor de
Ala galares GonieS.	 (.

USCOla 1P01 tee lin leu

Do ordem do Sr. director da asada faço
publico, para conhechneato dos interessados,
que, hoje, 12 do corrente. as 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para irava oral aos
seguintes senhores:

CUM() DE VlENCIAS PlITSICAS E mATIIEMATICAS

celcsv

João Canais) Povaa.

CCRSO DE ENGENHARIA MECANICA

E.,.e,ricios pratico; de plypica ia,htstrial

Estanisla.0 Luiz Bous piei.
Escola Polytechnici. la li inalo de 1897.-

stIsaand Goaies da Silva l'Ances, sob-se-
cretario.

De ordem do Sr. Dr. director da scola
faço publiao, para conbee:Lieuto das iater-
essados, que, na conformidado de coligo do
ensino superior. appravado pelo dacreto
n. 1.159, do 3 de dezembro do 1892, acha-se
aberta, a pirtir . 10 dia 20 tio corrente, na se-
cr taria dasta eaasla, a inssripção para o com-
su"-0 á d substituta da :seÇ n o uniel
lo s a r .$) de eu: ilibaria da trinas, compre-
lien o iondo, na farina das ima aparavados
pelo decreus n. 2.2a1 los a3 de isneira do
arreato anno as saauínt es caloiras

calei ia, do 2 anna-Eaalaataão de mi na.;
2" caloira h mesma an ;o-Chimica ana-

1 i tira
1' ca leira solo 3' arilo -ala tal urgi geral e

especial.
O prazo pl ea a inscripaão é de quatro

mazes, contados da olaia da pula icaçãa deste
•

As forinalblalos o ema ições para a admissão
são estabolesidas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser adinittiolos a concurso
os brazileiros que e,,tiverein no :zoso dos di-
reitos civis e pnliticos e possuirem o grão de
dinutor, bacharel ou engenheiro, pela Escola
Polytechnica ou outros estabelesirnentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras. se houverem ha-
bilitado perante alguns das referidos estabe-
lecimento-s.

Art. 67. Poderão tarnbem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum Ilaquellea
gráos. faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem gradu felos por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitas á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconliesidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante pareciar da congregassão, o go-
verno jul gabos habilitados.

Art. 68. Para provarem iss condições exi-
lidas, os candidatos deverão apresentar, á
sacretaria da escola, no acto da inscripção,
4ous diplomas e titulas, ou publicas fôrmas
lestes. justificando a impossilalidade de apre-
sentação dos originaes o folha corrida.

Aos estrangeiros que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos, não se cape-
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dirá o titulo de nomoação som que hajam,
préviamente, obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si, no exorno dos documentas
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importanea de qualquer deites, ouvido o
Insaressulo, o director convocará immeda to-
mento a congregação que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação seraotern de-
mora, transmittida pelo secretario a talos 03
candidatos e publicada. polo iinprensa.

Art. 7t.). decião da congregação, a res-
peito das hobilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos condidatos que se
julgar projudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. 0 candidato que quizer inocrever-
se irá á secretaria assignar o sen nome no
livro dootinado a inscripção dos concorrentes.

Art. 72. Na mesma occasiã, o da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como títulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,

Nr:
talo-lhes o secretario um recibo no qual
re o numero e a natureza de toes do-

cumentos.
Art. 7. A inscripção so podora fazer por

procuração, si o candidato tiver justo Impe-
dimento.

Art. 74. No diu fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções sciontificas e moraes nos concorrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa °ocasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Vindo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato soro a alia. adrnittido

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arte. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
Olor:toda° dos arts. 6 a 10, dos estatutos tatu-
benI acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnie,a, 20 de
janeiro de 1897.- Bacharel José Jouquim
Miranda e Horta. secretario.

--
De ordem do Sr. Dr. director da escola

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, não se toado inscripto candidato
algum atá esta data (20 do março do 1897)
para o concurso á vagi. de substituto da

secção do curso geral, foi n ossa data encero
roda a primeira insc oipsaa e aberta orno
outra par igual prazo, a partir daquella data,
para o referido concurso, na forma do se-
guinte edital:

De orlem] do Sr. Dr. director da escola faço
publico, para e intioeim o nto dos interessados,
que, na contartnidado do codign do ensino
superior, approvado polo deciato n. 1.159
de 3 do dozembro de 1892, acata:soaberto, a
partir do dia 20 do corrente, na se Tatuai
desta esaola, a ioscri i tA:ão para o concurso
á vaga de subaituto da 2 . secção do curso
geral, comprolletidendo, na forma dos esta-
iutos approvados pel decreto n. 2.221 de 23
de janeiro do c. tiwnte atino, as soguitttes
cadeiras:

2" cadoiro	 1" a ino - tico nee ria descri-
ptiva.

2" cadeira do 2 . atino - Too igrapilia,
do torta; o princi;tios vracs Ale colo-

nisação.
I n cadeira do 3 somo - Trigonometria

espherica, astronomio theorica e pratica,
geodesia.

O prazo p Lra a ma:ripo:10 é d.: quatro
mezes, contadas da data da publicação thste
edital.

As formalidades o condições para a admissão
são estabelecidos nas disposições seguintes do
citado codivo:

Art. ed. Ta° leaSiti ser a 1mi ttidos a concurso
os trazileiroe que estiver mn no goso dos di.
reites civis e politis o possuirem o gráo de

doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytochuica ou outros estabelecimentos a
alia equi rios. o i que, tendo esses gritos
dor acode :;is estranooiras, se houverem ha-

p )rante algum nos referidos estabo-
lecomentos.

Art. 67. ['odora. ° tombem inscrever-so os
estrangeiro z que. possuindo algum daquolles

ftllarem correctamente o portuguez.
. No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficain,porém, sujeitos á habilita-
ção prévia, salvo si tiverem sido professores
de faculdia l es ou evolas estratiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos, ou si
mediante parecer da congregação, o governo
julgal-os h tbilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da Escola Polytechniea, no acto da
inscripçã aseus diplomas e titulos ou publisas-
formas destes, justificando a Impossibilidaae
do apresentação dos originaes e folha cor-
rida. Aos estrangeiros, que forem nomeados
Lentes cathefiraticos ou substitutos, não se
expedirá o titulo de nome içã'o sem que hajam
previamente obtido carta do naturalisação.

Art. 69. Si, no exorno dos documentos ex-
gidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importa-nojo do qualquer dellos, ouvido o
interessado, o director convocará ifninedia-
tamonte a congrogação, que decidirá no
prazo de troa dias. A deliberação da congre-
gação será sem demora transtnittida pelo
secretario a todos 03 candidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorror para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrevor-
se ira à secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos concorrentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inseripçã.o
poderão os candidatos, além dos documentos
especilica. los no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou prova de
serviços prestados á srionia e ao E.,it3.10,
passando-lhes o seoretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de t3.es do
cu men t os.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 71. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congro-
gaçao ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
mai oria de votos, si existem todas as con-
duções scientifiças e montes nos concorrentes,
correndo a votação n iminal sobre cada um.
Nessa °ocasião, livrará o secretario o termo
1 0 encerramento, quo será logo assignado
polo director.

Art 75. Vindo o prazo da inseripção, ne-
nhum candidato será a eito adinittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as aisposiçaes relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arte. 84 a
110, do coligo de ensino superior acima men-
cioaado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos
tambsm acima referidos.

Sccret iria da Es ola Polyteo.hnicx, 20 de
lucro de 1897.-Bacharol Josj	 de
Ilii sa,z(1,t e ffort q , £0crtario.	 (-

tio ordem do Sr. diretor da escola, faço
publico, para coolieciniento d. s interessados
que, na conformidade do coligo do ensino
superior, approvado air decreto n. 1.159, de
3 de de:arnoso de IS:r2, adia-se aborta, a
partir do dia 29 do corrente, na secretaria
deta escola, a inscripção para o concurso á
vaga do substituto da 2' seoção do curso de
engenharia civil, comprehendenflo, na forma
dos eaatutas apprava . lus por .lecreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 1800, as seguintes ca-
deiras:

2' cadeira do 1 . ) anno-hydratilica.: liquidos
o gazes, abastecimento de agua, esgotos, hy-
draulica agrieola.

P cadeira do 2' anuo-- estradas de ferro e
do rodagem, pontes e viaductos.

2' cadèira, do 3 .. o.nno-machinas motrizes e
operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e industrias mecanicas correspondentes.

O prazo para a inscripoão é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a ad-
missão, são estabelecidos nas disposições se-
guintes do citado coligo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiroa, oue estiverem no gozo dos di
reitos civis e politicos e possuirern o gráo do
doutor, baoharel ou engenheiro pela Escolas
Polytechnica ou outros estabelecimentos a,
ella equiparados ou que, tendo esses graes
por academia estrangeira, se houverem haeo.
fitado perante algum dos referidos %tateio-
cimentos.

Art. 67. Poaerão tomberrt inscrever-so os
estrangeiros que, possuindo alg:tim dr.quelles
gráos, fallarom correctameutre o por tuo,uez.
No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiorerern ateio professo-
res de faculdades ou, escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante pareoer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igidas, os canoidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inseripção,,
seus diplomas e titulos ou publicas fôrma_
destes, justificando a impossibilidade da apre'
sentação dos originaes e folha corrida. Ao-o
estrangeiros, que forem nomeados lentas; ca,:a
thetiratiaos ou substitutos, não se expedirá.
titulo de nomeação sem que hajam previr,-
mente obtido carta do natitralisaçaso,

Art. 69. Si, no exame dos docUrtentoa. ex-
tgalos,suscitareitase duvidas sobra a validade
ou importancia do qualquer (biles, ouvido o
interessado, o director consto-o/Irá immediata-mente a congregação, que dacidirá no prazo
de tre.s dias. A deliboraçan da congregaçtV,
será. Som demora transmittida pelo secretario
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-peito das liabilitaçõos, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, que seachar prejudicado, não só em ralação ao que
for resolvido,a ser respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizor insere-
ver.se, irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á Inscripção dos concur-
rentes.

Art. 72. Na mesmo ()ocasião da i nsari-
pçao poderão os cindidatos, além dos do-
cumentos especificados no art. 68, aptesen-
tar quaasquer outros, quit julgarem oonve-
nientes, como titulei do habilitação ou pm-
vas de serviços prestad is á seitsocia e ao
Estado, pos ;arolcolltes o secretoras) um re-cibo, no qual declaro o numero e a natureza
d e toas documentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento,

Art. 74. No 'lia fixado para o encerra-mento da inscrioção, reunir-se-ha, a congre-
gação, ás 2 horas da tarde,e, lidos pelo socro-
tario os nomes dos can Matos e os doctunen-
tos re,speoti vos, sorá decidido, por maioria de
votos, si existem todas as condições scienti-
ricas o tnoraas nos concorrentes, corrondovotaçãO nominal sobre cada um. Nessa occa-
sião, lavrará o secretario o termo de encer-
ramento que será logo assionado pelo di--
rector.

Art. 75, Findo o prazo da, inscripçã.o,
nhurn oaudi lato será a ella admittido.

Outrosim, faço ssients aos interessadoss que
Ba disposições relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84

119,docodigo de ensino superior 'acima men_
cionaio o dos arts. ti a 10 ',loa estatutosLambem acirro. referidos.

Secretaria da Escola Pràytechnica. 20 de,março de 1897.- José J.iaquiin de Miranda..horta, secretario.	 (••
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Altandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Despacho sobre agua-ANIPC: 16 caixas,
sem numero, avariadas.

Armazetn n. 6-SIMC: 1 diti, idem, idem.
MBB: 2 ditas na. 1 e 3, idem.
Armazem n. 11 - RT: 1 dita n. 3.285,

idem.
ART: 1 dita n. 6.299, repregada.
W: 1 dita n. 4.686, idem.
SCC: 1 dita n. 9.733, idem:
SC-LC: 1 dita n. 125, avariada.
HGP: 1 dita n. 3.978, reprezada.
HFD: 1 dita n. 138, repregada e avariada.
GOB: 1 dita n. 829, repregada.
RT: 1 dita n. 3.283, idem.
,GMA: 1 dita, sem numero, repregada e

avariada.
SC-LC: 1 dita n. 134, repregada.
VD&C: 1 dita; sem numero, idem.
JTA: 1 dita n. 9, avariada.
PCC: 1 dita n. 156, repregada.
R: 1 dita n. 160, idem.
Vapor inglez Magda!ena, procedente de

Southampton:
Armazem n. 1-CG&F: 1 engradado n. 606,

quebrado.
JJPA: 1 caixa n. 436, repregada.
MR: 1 dita n. 361, idem.
S&C . 1 dita n. 4.644, idem.
Vapor alemão Patagonia procedente de

Hamburgo:
Armazem n. 15-II8: 1 caixa n. 483, ava-

riada.
Idem: 1 volume n. 484, r ipregado.
Idem: 1 dito n. 481, avarialo.
AVF&C: 1 dito n. 181, repregado.
Vapor franca Ville do Rosario, procedente

do Morre:
Arma.zem n. 15 - MS: 1 barrica n. 5.246,

repregaila.
TR: I dita n. 16, idem.
JJPA: 1 caixa n. 344, avariada.
J-BE: 1 dita n. 292, roprogalea	 .
Vapor allemão Assuncion, procedente do

Hamburgo:
Armazem n. 9-BB-CLH: 1 barrica n. 65,

repregada.
K: 2 ditas ns. 374 e 372, idem.
LH: 1 engradadb n. 27, avariado.
M: 1 fardo n. 1, idem.
P. 2 caixas ns. 108 e 102, repregadas.
PBL: 1 dita n. 1.665, idem.
M-C-C-140: 1 dita n. 1, idem.
RC: 2 bobinas, na. 4.173 e 4.170, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas ns. 3.515 e 3.518, idem.
Idem: 2 ditas es. 3.513 e 4.174, idem.
Ideril: 1 dita a, 4.168, idem.
Atrandega do Rio de Janeiro, 8 de maio

de 1897.- O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Fazenda Nacional de santa
Cruz

Tendo-se apresentado uma unica proposta
ao arrendamento de terras no logar denomi-
nado aLagôa Alegre» na alindai°, fazenda,
requerido por D. Carolina Rosa da Silva
Pita, de ordem do Sr. director fica prorogado
por mais 20 dias o prazo marcado no edital
desta directoria de 20 de março ultimo, con-
vidando os pretendentes ao mesmo arren la-
mento a apresentarem suas peopostas em
carta fechada nesta Directoria, durante o
prazo de 30 dias, a contar da data da publi-
cação do referido edital.

Directoria das Rendas Publicas do Thesonro
Federal, 20 de abril de 1897.-0 director,
Luiz Rodaph.o Cavalcante de Albuquerque.

Contadoria da Marinha
Por esta repartição se faz publico que,

de conformidade com o aviso e. 853, de 8 do
corrente, se tem de proceder a concurso para
preenchimento de uma vaga de praticante.

Os candidatos que se acharem habilitados,
na firma do art. 44 do regulamento, que
baixou com o decreto n. 277 C, de 22 de
mana de 1890, abaixo transcripto, deverão
apresentar nesta repartição, até o dia 27 de
maio proximo futuro, seus requerimentos
devidamente documentados.

«Art. 44. Ningnein poderá ser nomeado
para o Jogar de praticante da Contadoria da
Marinha sem provar que tem bom procedi-
mento e a idade, pelo menos, de 18 annos,
mostrando em concurso boa lettra, conheci-
mento perfeita da grammatica e Lingua na-
cional, a.se na como de aritlametica até a theo-
ria das proporções, inclusivamente.

Capital Federal, 27 de abril de 1897.-0
contador, Antonio Babo Ribeiro de Souza.

Capitania do Porto
EDITAL

De ordem do Sr. capitão do porto faço pu-
blico para conhecimento dos eonsignatarios,
capitães, mestres, arraes e proprietarios de
ernlaireações que, tendo a Repartição Geral
dos Telegraphet eollocado duas bolas pin-
tadas de preto com a inscripção- Cabo sua-
snar:no. para a,signalar a direcção do cabo
lançaslo do cães do Pharour para a ponta do
Gragoatá, ne:11 , una embarcação poderá au-
c,orar nas prox'midades do alinhamento das
mesmas Lojas, i:eb pena de incorrer na
multa de que trata o art. 133 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 372 A, de
2 de maio de 1890 e pagar as avarias que oc-
easionar.

Secretaria da Capitania do Porto. Wws de
Janeirall de maio de 1897.-Pelo secrirlario,
Jorge Santiago da Silva, auxiliar.	 ('

Arsenal de Marinha

- De ordem do Sr. inspector de.ste arsenal,
deve, no prazo de - tre g dias, comparecer aos
trabalhos de que se acha encarregado o ma-
chinists Candido Braziliense Braga Mello.

O que se faz publico para 03 devidos ef-
feitos.

Secretária da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 11 de maio de 1897.
- O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.

--
Comminsariado Gorai da

Armada
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do COMmissarlado Geral da Armada, commu-
nico aos interessados que a inscripção para o
concurso ao logar de escrevente desta rapar-
tição fica prorogada até o dia 14 do cor-
rente.

Canmissarlealo, 4 de maio de 1897. -
Luiz de Santa Catharina Baptista, secretario
interino.	 (.

Intendon.ela da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunclar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 2' semestre do
corrente armo, de ordem do Sr. general in-
tendente convido as pessoas que o queiram
fazer, a habilitarem-se préviamente na secre-
taria desta repartição, na farma do regula-
mento em vigor.

Para aquelle.s que já se acham habilitados
bastara exhibir, em requerimento dirigido
ao conselho de compras, bilhete 1.13 imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 30 de abril de 1897.
-O secretario interino, 10 canelai, Joaquim
Zozimo Ribeiro. 	 (.

E. do Ferro Central do Drazil
ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO TEIXEIRA

SOARES

De ordem da directoria, se declara para
conhecimento do publico qno, no dia 13 do
corrente, será aberta ao trafego a estação
Teixeira Soares, entre as saitações do Benja-
mim e Conceição, no ramal de Porto Novo.

Escriptorio do trafego, 11 de maio de 1897.
-Ma Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 iár	 (.

--
CDIrectorin Geral diaVl ão

De ordem do Sr.ministro e em observancia
ao que dispõe o art • 4ans. I. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de Ode dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente anuo,
se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação, do mesmo ministerio e nas legações
brasileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xelas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de accordo
com as seguintes clausulas.

Oarrendamento será pelo prazo de 60 an-
nos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
campação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodan e para cie:ações militares,
Independente daquela antoraação.

No caso de enca:npação, o valor da mesma
será pago em ouro e determiaado pela renda
média liquida do ultimo quinquennica

Esta renda média liquida, reduzida ã
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 °/0 da itnportancia que, auesmentada
valor das obras feitas nos tres ultimos annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrendas
tario.

No caso de posse ternporaria, o arrema-
tante terá direito a unia indeinnisação nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodoa correspondentes no quinquenal° prece-
dente á °ocupação do governo.

II
O preço do arrendamento constará:
a) de uma contribuição inicial de cinca mi-

lhões (a 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) de uma aunnidade. paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo offerecklo em con-
currencia ;

c)de uma quota correspondente a 20 V. da
renda qae, em vista do balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 o/° do capital effectivamente
empregado nas estradas.

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres,a quantia do 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O soncurrente que for preferido e que dei-
xar de assignar o contracto, dentro de ao dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia. perderá aquele deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correra por conta do arrematante a des.

peza de fiscalistação, a qual é calculada eia
100:000,4, pagos em prestações semestraes
arleantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, enleios,

oficinas e mais dependeu:ias e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
op, sendo obrigado a itugmentar o material
rodante, de acoordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indemniaaçao algu-
ma, as linhas, edifICIOSI oficinas e inale
depondencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.
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VI
O arrematante terá preferencia para a con-

strucçã.o dos prolongamentos e raina.es que
concorrerem para o desauvolvimento e facili-
dade do tr r lego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosirn, construir novaa linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada do
Ferro Central do Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das eiradas, e alargar a
bitola da Central do Braz i l nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessa.rio.

VII
As estradas arrendadas gosaaão das favores

de desiappropriação e de isenção de direitos do
Material que importarem para seu uso.

VIU
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos preços do unidade das difforeates
especies de transporto, podendo applicar ás
tarifas taxas varia.veis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accordo com o governo.

IX
O Rira para as quastõas que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estraneiio,doveri ter pessoa
idoneasia Capital Federal,corn plenos poderes
para represental-o.

X
O governo reserva•se o direito de impôs

multas de 2:000a a 20:000a, e a pana de re-
acisão pela demora do pagamento de quantias.
devidas ao Thesouro Federal, era virtuda do
arrendamento,e pelas irregulari•lailes lo tra-
fego, sem motiva justifi, alo, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Sarão casos de
rescisão a cessaaão do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, o a demora
do pagamento de annuidado, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
Si mio se raa.lisnr o ioyentlatnento de todas

as estradas, conecte vainen to. por u In arrem
tinte, fica estala:h : cela que a cantrihtução
inicial do a 5.000.000 deverá acompan liar o
arrendamento ils. Estialla do Forro Centra
do Israzil. q tio a atiça i desta eetrada para
fla alaatçãm seri da .10 :Q.) ):;, e o deposito para
garantia da assigta• tu I. de S.: 	 . 000

XII
Admittida a hypotheso supra, impoeta

declarar que o governo acceita tambem pro-
postas para') arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nentianosta caso,computar as quot is da coo
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia da assignatura do contracto.

XIII
São appliaaveis ao arrematante ou empra-

za que se organisar, aI iiposiçtes do de-
creto n. 1.930, da 21 do abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança daa estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estrados a que se refere este edital são:
1 o F.s : raila de Ferra Cantral do Rrazil,

District() Fe A oral e Estados do Rio de Ja-
neiro. S.Patilo e Minas Goraes, com 1.217a,095
em trafago. Ronda bruta em 1895 	
27.945:0(15V83,5.

2. Estrada de Fira' TIa ri ta. no Estado do
Ceará, com 24112o em trafego. Ronda bruta
em 1895. 85:965$'3l5.

3. Estrada : l e Forrs do Sobral, na retendo
Estado, com 21aa,24al em trafego. Ronda
bruta em 1895, 21d:531V:74.

4.• Est rada de Forro Sul da Pente inbu ys e
ramal. Do Estado de pomar/l amas com
1931,w)8 oro trafego. Renda bruta elo 18.+5.
647 : la li: 028.

Estrada do Ferro Central de Pernam-
buco, no Estada de Pernanibuisa com 179k...iao
em trafego. Renda bruta em 1895,
758:8324649.

6.' Estrada Ferro do S. Francisco, no
Estado da Hal, a, com 452 kiloinetros em tra-
fego. Rer 'a ! »'iti em 1895,009 i.a9:2s'S0a2.

7. P Estr. le do Ferro Paulo .affanso, nos Ea
stado de Aliaa;i.s e Pernambuco, com 110 lai-
lometros em teitfcgo. Ronda bruta em 1895,
87:3114:997.

8. 2 Estrada da Ferro de Porto Alegro a
Urugua.yana. e rarnaes, no Estado do Rio
Granda do Sul, com 597‘. ,012 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1597.—Joquisa M. Mach.ado de Assis, director
geral.

Nota: A extenso das estradas Central de
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguayana
acha-se rectific Ida.

--
rliroctoria do Finzenda

SIunicipal
Paga-se hoje a sceminte folha:
Professores do 2' grão.
Primeira sacção do Fazenda Municipal, 12

de maio de 1897.-0 2^ eseripturario, Lanren-
tino de A:evedo Nasci,úento.

do.)
Federal

DILECTOi<1.1 DA. INSTT‘UCO

Do ordem do Sr. direcior geral faça pir-
plico quoalesta itt i. ate 2 ,3 de maio proximo
futuro, esta.ra aborta nesta diroetoria, 'las 10
horas da niarlitiás 2 da far i a, a inscripção
para o concureo a 10 Raiares de peoresi:ora
catlii .Irai ir. lis caafias pub l icas primarias.

As candidatas precisam apanas demonstrar,
ou que já são diplomadas pela Escola Normal,

accardo com o raeulamenta ' te 16 de março
te laal, ou que, de acordo com os s iguintes,
já naquella escola fizeram pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes nor-
mas

a) A insaripção encerrar-se-lia no dia a'6 de
moio eriociino, ao meio-dia, na Directoria da
Instrucção

b) No mesmo dia 20 de maio, as 3 horas da
titrde. reunir- se- lia o co • i ,e111-, sup ,rior de
instrucção para nomear os examinadores do
concurso

is O concurso c Ifeetuarase•lia dou s dias
depois, a 28 ite ma o. no emacia do Pedago-
gi um, começando ás 10 leiras da manhã

d) ás 9 horas, amidos os maininadores,
formularão os pontos que &vem ser tirados
á sorte, do historia do Braair. ehorographia
do Ilvrzil, malheinaticas elementares e sys-
tema metrieo ;

e) a prova unica será escripta. Na exposi-
ção do ponto de histaria. do Brazil dar-se-
ha nota á composição portugueza, atten-
deado á puraza e correcção da linguagem ;

n precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas, re n/to ser/to
assignadas, só sejam reconhecidas depois do
julgam nto—a que se procederá immediata.-
mente a.pas a terminação do exame, só se
retirando os examinadores depois de feita a
lista d classificação

g) a claseificaaã ci sara feita sobre o resul-
tado matherna.tico da samma de todas as
notas pareares, não se attandendo para alta a
qualquer outra consideração. Essa classifica-
ção será immeliatunente anixada em edital
e publicada no dia seguinte

1) a candidata que t'i' apanhada utitisan-
diase de I t odos escriptos, notas ou livros, será
ituniediata alente retirada lo examo; seu
noino será publicado

i) a partir de tres dias depois, a Directoria
da I tistruceão perinittirã a quantas candida-
tas o peçam, oh:ars-adis apenas as regras na-
cessiaias para evitar agglomaração da gente
e perturhaain do servieii, o excite de to las
as provas das concurrentes. a todas será
desde logo licito pedir certidão do theor de
qualquer prova can as respectiva ,: carme-
s:aies:. observações e notas da mesa examina-

.dona
Directoria Geral Instrucção Publica do

Districto Federal, 21; de abril de 1897.-0
secretario geral, Ab...iieud Gea...s de Ahaeida

DIRECTORIA DE oltRAS E vIAÇÃO

2' secçõt,

Do ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, da presente data era de-
ante, fiaa terminantemente prollibida a des-
cida de vehiculos pela rua da Lapa, a qual
deve ser effectuada pelo cies, ficando por
aquella rua estabelecida a cabida dos nies-
mos .

Capital Fedaral. 10 de maio de IS97.—
Gastaio	 (.

Guarda N- acional
QUALIFICAÇÃO

O coronal Jo s:C Pereira de Ilarros Sobrinho,
presidente do c: nraelho do qualificação de
guardas nacionais do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições mil vigor, se instalaria no dia 10 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no edificio
Ia rua do Cattete 7, onde funcciona o juizo
da 6' Pretoria, o conselho de qualificação de
guardas nacionaes deste diatricto, pelo que
convida os capitães João Fonseca Ribeiro
Bastos, Fortunato Pereira de Mello o Antonio
Livio do Olivei aa, do 5^ batalhão, o o capitão
do reaimen to de artilharia da posiçã.o Pedro
Arthur do Menezes e o Ex. Sr. Dr. Pretor
para comparecerem no mesmo dia o hora, o
subseque , aes, afim da ter togar o alistamento
dos ratari l os guardas. — Capital Federal, 7
de maio do 1897.

Coronel Jusd Pereird de Barros Sobrinho,
presidente do conselho. 	 (•

- -
eueouezta In S. sasfi:

O t enen te-coro:ri Lu z Gonçalves do Barras,
Presidente do conselho do quantia ição do
guardas nacianaes da freguezia de S. José do
Districto Federal.

Faz saber (ora, em cumprimento das diepo-
siçSee cru vigonse installara no dia 10 do cor-
rente, ás lo horas da manhã, na secretaria do
6-' batalhão da onanla nacional sito á rua do
Cotovello n. 3 (-0:irado) ema a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da	 Pretoria,

1,-;e n ho ile qdal	 u;:t. , ) do guardas na-
cionaes da Uca-uai 1. a- ma, pelo que con-
vida o tanja' . hanarario Guilherme Alvo ,: da
Silva Porto, ema tão Antoilio aose alarquea
Zainith Juniur, tanatita Eduardo Augusto
Ferreira Martins, tablas da I batalhão da
guarda nacional, a o capitão lIaltião Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio do 1597.—
nonçalees de Barros, tenente-coronel, presi-
dente.

PAROCIII A DE SANTA RITA

O tenente-coronel João Baptista da Silva
Sobrinho, cammandanto do batalhão do arti-
lharia do posição. e presidenta do conselho
de quilifiCavãO do guirda.s nacionaes da pa-
rochia de Santa Rita, eta.:

Faz saber, da acsioedo com o disposto na lei
n. 602, do 19 do setembro do 1850, e decreto
ri. 722, do 25 de outubro de ISSO, 1.130 do
12 do março de 185l e 1.121,de 5 do dezembro
de 1890, que c ini asrástencia do respec:ivo
protor, installar-sa-ha, no dia la do corrente,
ás 9 horas da manhã. o conselho do qualifica-
ção dos guardas nariona.es 	 parochia de
Santa Rita, no editicio pretoria, a rua
da Prainha n. 149, funecionando por espaço
de 15 dias ciansecutivos,das 9 liora.s da manhã
ás 2 di tarde.

Capital Falaral, 7 de main do 1807.—
Jo,7o B nttiqa da &lett Sobrinho, presidonte
do conselho.

FREGUE7.IA DO ESPIRITO SANTO

Igna.cio voa D tenente coronel
conimandanto do 7 . batalhão de infantaria da
guarda nacional. teneate-eoronel hoaorario
do exercito e presidante do consollio do qua-
lificação do guardas nacionaesma freguezia do
Espirito Santo, etc.:

Faz saber que no dia 16 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca n. 2a9 A,
com a presença do meritissimo Dr. juiz da 9e



Predio terreo da rua da Ba.bylania, sem
numero, avaliado em 5:004000.

Prodie terreo da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 5:000'1000;

Predio e terreno da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 4:004000.

Predio e terreno da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 3:004000.

Predio assobradado da rua da Babylonia,
avaliado em 8:004000.

Predio terreo da rua da Babylonia n.27 A,
avaliado em 5004000.

Predio terreo da travessa da Babylonia,sem
numero, avaliado em 500$000.

Dezenove predios termos na travessa da
Babylonia, sem numeros, avaliado cada um,
em 500$000.

Predio e chocara da rua Barão de Mesquita
n. 96, avaliado em 12:000$000.

Terreno e predio da rua Barão de Mesquita
n. 96 A, avaliado em 159:000$000.

Predio de sobrado da rua Senador Pompeu
n. 168, avaliado em 20:004000.

Um lote de terreno á rua Major Avila en-
tre os na. 9 e 11, avaliado em 5:000$000.

Um lote de terreno á travessa da Babylo-
nia, avaliado em 204000.

Moveis existentes no predio da rua Barão
de Mesquita n. 31, avaliados em 2:784000.

As avaliações acham-se no eartorio do es-
crivão Hemeterio Guimarães Junior, onde
podem ser examinadas.

Está conforme. - O escrivão, Hemeterio
Guimardes Junior.

PARTE COMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de finados pu.blicon e
particulares da Capital Fe-
deral

Praças
Sobre Londres......... .....
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre ItIlia 	
Nobre Nova-York 	
Soberanos 	

90 dte
7 23/32

11235
18525

.-
--

$18150

d' nisto
7 45/54

18237
WH
0180
58417

CM= 011101L1L DO8 IONDO8 mimam a PAIMMUL4118

Apolitur

Apolices geraes miudas de 5
Apolices geram de 1:0004, de 6 0/0...
Ditai convertiam de 1:0008, de 4 04...

Bancos
Banco Republica do Brasil, c/50 0/0....
Dito idem, integ	
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito do Comemorai°, integ 	

Companhias
Dita E. de Ferro Oeste de Minas,

e/37 1/2 0/0 	
Dita Loteriaa Nacionaes do Brasil...."
Dita Tecidos Confiança Industrial 	
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	

	

Dita Tranporte de Card e Mercador/as 	
Debenturat

	

Dela. União Sorocabana e Ituana,1 1 serie	 50'000
Obrigações

	

Obrig. E. de Ferro Leopoldina 4 04...	 74000
Lastras do Banco Credito Real do Brasil,

ouro 	 	 44000
Capital Federal, 11 de in .flo de 1897.-Antonto• X. de

C. Saldanha, secretario, no impedimento do syndico.

Arlindo de Sonsa Gomes, Eludia° interino da Cantara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicas;

Faz saber, de ordem da Cantara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicoa desta
Capital o cidadão Eugenio Fontainba, e pelo presente
ao chamados quae.squer interessados em transaccões,
em que houvesse intervido o referido corretor, a virem
liquidal-as no prazo do seis moz,s, conforme preceitúa o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do corrente
sono, incorrendo nas disposições da lei os que, no refe-
rido prazo, não fizerem valer os seus direitos. E eu,
Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Camara Ca-
&cal, o subscrevi.... ArUndo de Souza Gomes, syndico
interino.

--
Arlindo do Souza Gomes, syndico interino da Camara

Syndi .al dos Corretores de Fundos Publicas'.
Faz saber, de ordem da Cantara Syndical, que foi ex-

onerado do cargo de contetor de fundos publicas desta
Capital o 'cidadão Joaquim Antonio Barroso Filho, e
pelo presente são chamados quaesquer interessados em
wansacções, em que houvesse intervido o referido cor-

reter, a virem liquidal-as no prazo de seis meses, con-
formo preceitim o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anuo, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo aio fizerem valer 08 acua
direitos. E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario
na Cantara Syndical, o subscrevi.- Arilndo de Sou-a
Gomes, optado° interino.

--
Arilado do Sonsa Goetes, syndico interino da Cantara

Syndical dos Corretores de Fundos Pubticost
Foz saber, de ordem da Camara Syntical, que foi ex-

onerado do cargo do corretor de fundos publico. desta
Capital o cidadão João Jacente de Campos, e pelo pre-
sente são chamados quaesquer Interessados em trans-
acções, em que houvesse intervido o referido corretor, a
virem liquidei-as no prazo de seis mexei, conforme pre-
eeitna o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente anuo, incorrendo nas disposições da lei os que
no referido prazo 'não flsorom valer os sons direitos.
E ou, Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Camara
Syndical, o subwrevi.-Ariindo de Souza Gomes, syndice
Interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Gondon and IStiver Piaste

Bank, limited

ESTABELECIDO EM 1862

Capital 	 	 1.500.000
Capital realisado 	 	 900.000
Fundo de reserva 	 	 1.003.000

BALANCL'TE DA CAIXA. FILIAL NESTA. PRAÇA
EM 30 DE ABRIL DE 1897

Activo

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestimos, contas cauda

nadas, etc 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

	

de contas caucionadas, etc	
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

Passivo

declarado da caixa

Depositas a prazo fixo e
com aviso 	

Contas correntes sem juros..
Diversas contas.  •
Titules em caução 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, fillaes e agen-

cias 	

• 44.682:895$240
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 10 de maio

de 1897.-Pelo London and River Plata Bank,
limited, ffavilland A. De Lisle, manager.-
A. H. Thornson, pro. accountant.

ANNI1NCIOS
Sociedade Cooperativa

Nacional
4" C0.4VOCA•XO

Convido os Srs. snbscriptores a reunirem-
se em essembléa geral de installação da
mesma sociedade, no dia 15 do corrente, a 1
hora da tarde, na sala da Companhia Fideli-
dade, á rua da Candelaria n. 18, 2 0 andar.

Rio, 10 de maio de 1897.- R. J. Kisman
Benjamin, fundador e organisador.

Companhia Nacional de Segu-
ros «Akuxilladorn»

São convidados os Srs. subscripteres de
acções da Companhia Nacional de Seguros

Auxiliadora» a fazerem a primeira entrada
do capital subscripto, na razão de 20 % por
acção, á rua do Ouvidor n.118, sobrado, até
o dia 15 do corrente mez.-Sousa Lage. (.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro-1897,

940g000
9538000

1:3408000

718000
1428500
1578000
2138000

111500
308000
858000

1108000
1158000
1408000

5.936:650 se II

6.000:285 10

3.475:790$710
3.108:309$520

7.869:791$610

-- 	
18.212:066$590

44.662:895$240

1.500:000$000

7.751:487 80
12.232:227 190
7.922:53 10
7.869:791 510

725:013

6.661:842$860
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pretoria,se reunirá o conselho de qualificação
paira dar começo aos trabalhos de revisão e
qualificação de guardas nacionaes para o ser-
viço activo e o da reserva.

Para esse fim convida os Srs. major hono-
rario Fernando Louzada Marcenal, tenentes
Antonio da Silva Guimarães e Alfredo Pe-
reira da Fonseca, do 7° batalhão de infanta-
ria, e tenente do 20 regimento de cavallaria
Rodolphe Antonio Teixeira Bastos a compa-
recerem,afim de tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.-Ira-
do von Doellinger, tenente-coronel presi-
dente.

FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

O abaixo assignado. tenente-coronel com-
mandante do 100 batalhão de infantaria da
guarda nacional, na qualidade de presidente
do conselho de qualificação dos guardas na-
cionais da parochia do Engenho Novo, faz
¡publico que, de conformidade com as dispo.
sições em vigor, será installado no dia 16 do
toorrente, ás 9 horas da manhã, no quartel do
encamo batalhão, á rua Luiz Soares n. 1 P,
astaçã.o do Sampaio, o conselho para aquele
iam, o qual funecionará durante quinze dias
consecutivos, das 9 ás 2 horas da tarde, e a
ellilta sessões será presente, para tomar parte
nos respectivos trabalhos, o pretor do tua-

ricto da 120 preteria.
Capital Federal, 7 de maio de • 1897. -

de"..'sto Benjamin Lins de Vaseoneellos.
=1.e.

PAROCRIA DO ENGENECI NOVO

o cluladão Dr. Line Romualdo Teixeira,
presiden. te da commiasão de alistamento e
revisão eleitoral da parecida do Engenho
Novo.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele noticia tiverem que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, acha-se
reunida, na estação de S. Francisco Xavier,
)15:tirada de Ferro Central do Brasil, a cora-
rei s tem de organisar definitivamente
* reviii,), ti o alistamento eleitoral desta pa-
rochia e, para sciencia dos interessados, man-
dou lavrar o presente que assigna. E mu,
João Rego do Amaral, escrivão ad loa, o es-
crevi.

Capital Federal, 8 de maio de 1897.-
Dr. Lino Romualdo Teixeira, presidente. (.

ED1TAES

De praça

Em praça do Juizo Seccional, que terá legar
no dia 17 do corrente, ao meio-dia, ás portas
do predio, onde funeciona o Tribunal do
Jury, á rua da Constituição n. 57 A, serão
arrematajos os bens seguintes penhorados
pela Fazeilia Nacional a Joaquim da Silva
Guimarães e sua mulher.

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 28, avaliado em 12:000$000.

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 28 A, avaliado em 12:004000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mes-
quita n. 30, avaliado em 15: 0008000 .

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 32, avaliado em 16:04000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mesquita
n.34, avaliado em 18:004000.

Predio de sobrado da rua Barão de MO3

quilta n. 38, avaliado em 10:004000.
preddo a terreno da rua Barão de Mes-

quita n. 40, avaliado em 7:000$000.
Predio da rua Barão de Mesquita n. 42,

avaliado em 16:000$000.
Predio da rua Barão de Mesquita n. 48

(sobrado e &acara), avaliado em 50:000$000.
Predio assobr dado da rua Major Avila,

sem numero, com terreno, avaliado em
7:000$000.

Predio assobradado da rua Major Avila,
seri numero, avaliado em 7:004000.

predio assobradado da rua Major AVIEI,
sem numero, avaliado em 7:0 11 •,100.
• Predlo assobradado da rua ajor Atila,

/38111 nuivero, avaliado em 7000$000.
Predio da rua da Babylonia, sem numero,

avaliado em >:000$000.


